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PLANO DE TRABALHO 

1. TIPO DO SERVIÇO: Serviço de Acolhimento Institucional para Idosos com 60 anos ou mah. de ambos os seios, 
Independentes e/ou com diversos graus de dependências, no ámbito do Serviço de Rondo Social Especial de 
Alta Complexidade nos parâmetros da Resolução CNAS nº 109 de 11 de novembro" de 2009 - que aprova a 
Tiplflaçio Nacional de Serviços Socioassistenciais 

2. IDENTIFICAÇÃO DA OSC . . 

2.1. NOME: Lar Vicentino São José — Obra Unida da Sociedade São Vicente de Paulo 

CNPJ: S9.767.210/0001 

Endereço (Sede): Rua: António Lúcio dos Santos nº: 87 

Bairro: Santo Antônio 

Cidade: São João da Boa Vista — SP CEP:13.871—208 

Telefone: (19) 3622-3464 

E-maii: |arsao]oses]bv©gmail.com 

2.2. ENDEREÇO DO LOCAL DE EXECUÇÃO oo SERVIÇO 

Rua: Antônio Lúcio dos Santos nº 87 

Bairro: Santo Antônio 

Cidade: São João da Boa Vista — SP CEP:13.871-208 

Telefone: (19) 3622—3464 

2.3. INSCRIÇOES ] CERTIFICAÇOES: 

CMAS: 003716/2000 — Inscrição nª MOZ 17/05/2022 
CMI: 003/2014 — 18/11/2023 — Inscrição aprovada por tempo indeterminado. 

CEBAS: Protocolada sob nº 71000.042925/2015-61 — Validade: 25/09/2025 

2.4. TIPOS DE BENEFÍCIOS CONCEDIDOS A OSC: 
isenção no IPTU, isenção de taxa de cemitério e cota patronal. 

2.5. DIRETORIA 

Vigência do Mandato: de 15/01/2022 até 14/01/2024. 

2.5.1. PRESIDENTE 

Nome: José Paulo Curti Junqueira Data de Nascimento:25/04/ 1969 

CPF: 158.617.178—00 RG: 11.940.249-X [ 

Cargo: Vendedor Nº do Registro Profissional: & 

Endereço residencial completo: Avenida Lazaro Pio Magalhães, nº 250 -Iardim Nova São João. 
Telefone pessoal: (19) 3631—4443 / (19) 99777-2766 Teiefone institucional: (19) 3622-34641 

ª)? 
Rua António Lúcio dos Santos. nº 87, Bairro Santo Antônio. São João da Boa Visie/SP. CEP: 13871-208 

Telefone: (19) 3622-3464, E-mail: Iarsao)osesjbv©gmaii.oom 7 “ 

E—mail pessoal:josepaulovendasentsystem.com.br - E-maii institucional: Iarsaojosesjbvºgmailxonªá) 
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2.5.2. VICE PRESIDENTE: 

Nome: Osmar Donizetti Vitoriano Data de Nascimento: 30/04/1956 

CPF: 774.188.918-49 RG: 9.032.124—8 

Cargo: Aposentado Nº do Registro Profissional: 

Endereço residencial completo: Rua: Milton Marcon, nº 94 -Jardim Priscila 

Telefone pessoal: (19)3633—4777/ (19l99760-9242 Telefone institucional: (19) 3622-3464 

E-mail pessoal: ovitorianoghotmailcom E-mail institucional: Iarsao]osesjbv93mail.oom 

2.5.3. SECRETÁRIO: 

Nome: Gildo Francisco de Pádua Docema Data de Nascimento: 23/10/1971 

CPF: 172.877.428—45 RG: 20.088.017-2 

Cargo: Vendedor Nº do Registro Profissional: 

Endereço residencial completo: Avenida: Lúcio Pierini, nº 175 - Jardim Itália 

Telefone pessoal: (19)3631—7269/ (19l99976-119s Telefone institucional: (19) 3622-3464 

E-maii pessoal: ndocemaêgmaiisom E—mail institucional: Iarsaojsesibvggmailsom 

za "mono: ESTATUTÁRIA 
O estatuto da instituição em seu art. 19 estabelece o seguinte: "O Lar Vicentino São José, Obra Unida a Sociedade 

de São Vicente de Paulo (SSVP), doravante denominado simplesmente Lar São José É uma associação de direito 
privado, Filantrópica, beneficente, sem fins lucrativos, de assistência social, Organização da Sociedade Civil (OSC), 

COM NATUREZA DE instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI)". O estatuto no seu art. 39 afirma que a 

entidade “tem por finalidade prestar serviços de relevância social e de interesse público de acolhimento institucional 

aos idosos em situação de vulnerabilidade e/ou risco social e pessoal na área da Assistência Social, quando 
esgotadas todas as possibilidades de auto sustento e convívio com familiares, proporcionando-lhes proteção social 

especial de alta complexidade, prestando serviços de atendimento de forma gratuita, universal, continuada, 
permanente e planejada”. 

u. HISTÓRICO DA osc 
O Lar Vicentino São José foi fundado em 1960, tratando-se de uma Obra Unida da Sociedade São Vicente de Paulo. 
É associação de direito privado, filantrópico, beneficente, sem fins lucrativos, de assistência social, com natureza de 
Instituição de Longa Permanência para idosos (um) e de duração por tempo indeterminado com personalidade 
jurídica distinta de seus membros. 
A entidade é constituida e organizada por um número de associados denominados vicentinos e vicentinas, que são 
confrades e consocias que ingressam voluntariamente na SSVP no Brasil e fazem parte das conferências vicentinas 
e tem por finalidade a assistência social e a promoção humana. 
A Instituição possui parceria firmada com a Prefeitura Municipal de São João da Boa Vista desde 2016, através de 
subvenção e em 2017 a parceria foi realizada através de Termo de Colaboração nº 011/2017, para dar andamentos 
em suas atividades. Para seu sustento recebe verba pública e contribuição de 70% do beneficio dos idosos. / 

2.8. ÁREA DE ”unção DA osc 
Política Nacional de Assistencia Social 

um 3; 59,1% 
3.1. OBJETO 
Serviço de Acolhimento institucional para idosos com 60 anos ou mais, de ambos os sexos, independentes e/ou com 
diversos graus de dependências, no âmbito do Serviço de Proteção Social Especial de Alta Complexidade nos 
parâmetros da Resolução CNAS nº 109 de 11 de novembro de 2009 - que aprova a Tipificação Nacional de Serviços 
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Socioassistenciais. 

31. INTRODUÇÃO 
A Proteção Social Especial de Alta Complexidade destina-se a famílias e individuos em situação de risco pessoal ou 
social, cujos direitos tenham sido violados ou ameaçados. As ações da Proteção Especial têm caráter protetivo e 
objetiva o enfrentamento de situações de violações de direitos por ocorrência de violência física ou psicológica, abuso 
ou exploração sexual, abandono, rompimento ou fragilização de vínculos familiares. São ações que requerem o 
acompanhamento familiar e individual e maior flexibilidade nas soluções para a vulnerabilidade apresentada. 
A natureza do acolhimento deverá ser provisória e, excepcionalmente, de longa permanência quando esgotadas 
todas as possibilidades de autossustento e convivio com os familiares. É previsto para Idosos que não dispõem de 
condições para permanecer com a família, com vivência de situações de violência e negligencia, em situação de rua 
e de abandono, com vinculos familiares fragilizados ou rompidos. idosos com deficiência devem ser incluidos nesse 
serviço, de modo a prevenir práticas segregaclonistas e o isolamento desse segmento. 
No desenvolvimento de suas atividades o Lar Vicentino São José observa os principios da legalidade, 
impessoalidade, moralidade, publicidade, economicidade e da enciéncia, e não se fará distinção alguma quanto à 
raça, cor, sexo, condição social, credo político ou religioso e quaisquer outras formas de discriminação. O serviço é 
previsto para os idosos que não dispõem de condições para permanecerem com a familia, com uma vivencia de 
situação de violência e negligencia, em situação de rua e de abandono, com vlnculos familiares fragilizados ou 
rompidos, em condições de saúde física e mental, sem deficiência grave e sem doenças que necessitem de 
acompanhamento médico ou enfermagem constante, em conformidade com o Decreto Federal nº 1948/96, artigo 
39, parágrafo único: 

"A assistência na modalidade asilar ocorre no caso da inexistência do grupo familiar“ e artigo 18 
da Lei Federal nº 8842/94 (dispõe a Política Nacional do Idoso), artigo 49 parágm único: 

"É vedada a permanência de portadores de doenças que necessitam de assistência médica ou 
de enfermagem permanente em instituições asilares de caráter social'. 

O Serviço de Acolhimento Institucional para idosos com 60 anos ou mais , de ambos os sexos, independentes e/ou 
com diversos graus de dependência, no âmbito do serviço de proteção social de alta complexidade nos parâmetros 
da Resolução do nª 109, de 11 de novembro de 2009, que aprovação a iipilicação Nacional de Serviços 
Socioassistencíais; Lei Federal 8.742 de 07 de setembro de 1993, alterada pela de nº 12.435, de 06 de junho de 
2011— Lei Orgânica de Assistência Social — LOAS; a NOB/RH-2009 e Resolução do CNAS 33/2012, que aprova a Norma 
Operacional Básica da Assistência Social— NOB SUAS de 2012; a resolução do CNAS 14 de 15 de maio de 2014- que 
defini os parâmetros nacionais para a inscrição das entidades ou organizações de assistência social, bem como dos 
serviços programas. projetos e beneficios socioasslstenclals nos Conselhos de Assistência Social; a Lei 10.741 de 01 
de outubro de 2003- Estatuto do Idoso; Lei Federal nº 8.824/94 — a Politica Nacional do Idoso; RDC/ANVISA 502, de 
27 de maio de 2021; a Lei Federal nº 13.019 de 31 de julho de 2014 e suas alterações, posteriormente 
regulamentada pelo Decreto Municipal nº 6.659, de 29 de dezembro de 2020; e as instruções TCE SP — nªm/2020 
e suas alterações. 

3.3. JUSTIFICATIVA 
O envelhecimento e um direito personallsslmo e a sua proteção, um direito social. e é dever do Estado garantirá [ 
pessoa idosa a proteção à vida e à saúde mediante a efetivação de políticas públicas que permltam um 
envelhecimento saudável e em condições de dignidade. A garantia desses direitos está determinada na legislação 
com o advento do Estatuto do Idoso - Lei nº 10.741, de 01 de outubro de 2003, considerada uma das maiores & 
conquistas da população idosa brasileira. 
No âmbito da Política da Assistência Social, as causas mais frequentes de vulnerabilidade social do público idoso 
originam- se no abandono ou isolamento social, decorrentes da fragilização ou da perda dos vínculos de 
pertencimento. Além disso, a discriminação negativa da velhice e a exclusão social relacionada à pobreza propiciam 
e agravam a violação de seus direitos. 
O acolhimento é destinado ao idoso com vlnculos familiares rompidas ou fragilizados, a lim de garantir proteção 
integral. A organização do serviço deverá garantir privacidade, o respeito ascostumes, às tradições e à diversidade 
de: ciclos de vida, arranjos familiares, raça/etnia, religião, género e orientação sexual. 
A natureza do acolhimento para idosos com 60 anos ou mais, de ambos os sexos, independentes e/ou com diversos 
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graus de dependência deverà ser provisória e, excepcionalmente, de longa permanência qua ndo esgotadas todas 
as possibilidades de autos sustento e convivio com os familiares. É previsto para idosos que não dispõem de 
condições para permanecer com a familia, com vivência de situações de violência e negligência, em situação de rua 
e de abandono, com vínculos familiares fragilizados ou rompidos. 
O atendimento prestado deve ser personalizado e em pequenos grupos e favorecer o convivio familiar e 
comunitário, bem como a utilização dos equipamentos e serviços disponiveis na comunidade local. As regras de 
gestão e de convivência deverão ser construidas de forma participativa e coletiva, a lim de assegurar a autonomia 
dos usuários, conforme perfis. 
Deve funcionar em unidade inserida na comunidade com características residenciais, ambiente acolhedor e 
estrutura física adequada, visando o desenvolvimento de relações mais próximas do ambiente familiar. As 
edificações devem ser organizadas de forma a atender aos requisitos previstos nos regulamentos existentes e às 
necessidades dos usuários, oferecendo condições de habitabilidade, higiene, salubridade, segurança, acessibilidade 
e privacidade, com funcionamento ininterrupto do Serviço, 24 horas por dia. 
Em São João da Boa Vista, Estado de São Paulo, segundo o IBGE -2021 a cidade conta com uma população de 92.315 
mil'pessoas, com a porcentagem de 18,04% de pessoas Idosas, totalizando aproximadamente 16.654 Idosos em São 
João da Boa Vista. A necessidade ofertar o Serviço de Acolhimento Institucional para pessoas idosas se dá em razão 
do expressivo número de acolhimentos, que por um Iado,reflete realidades familiares das classes populares que 
reproduzem as relações tipicas de uma sociedade opressora, como violências intrafamiliar, negligência, abandono, 
entre outras e por outro, a necessidade do municipio oferecer tal serviço de proteção social especial de alta 
complexidade garantindo a proteção integral aos usuários do serviço, contribuindo para a prevenção do 
agravamento de situações de negligência, violência e ruptura de vínculos. 
Tal constatação evidencia necessidade da rede de Proteção Social, através da contínua oferta de serviços, projetos, 
programas e ações que possibilitem o fortalecimento dos vínculos familiares e comunitários, bem como a superação 
de situações de violação de direitos. Também permite observar a Importância da atuação articulada de diversos 
atores para a garantia de apoio e cuidados aos idosos, a fim de que possam exercer seus direitos de cidadania e a 
proteção que lhe é de direito. 

3.4. ONETIVO GERAL 
Acolher e garantir proteção integral a idosos em situação de risco pessoal e social e de abandono, contribuindo com 
uma vida digna com direito a saúde, a convivência familiar e comunitária, a cultura e lazer. 

3.5; ONE'I'IVOS ESPECÍFICOS 
. Acolher e garantir proteção integral; 

Contribuir para a prevenção do agravamento de situações de negligência. violência e ruptura de vínculos; 
Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais; 
Possibilitar a convivência comunitária; 
Promover acesso à rede socioassistenclal, aos demais órgãos do Sistema de Garantia de Direitos e às demais 
políticas públicas setoriais; 

. Favorecer o surgimento e o desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para que os indivíduos 
façam escolhas com autonomia; 

0 Promover o acesso a programações culturais, de lazer, de esporte e ocupacionais internas e externas, 
relacionando-as a interesses, vivências, desejos e possibilidades do público. 
Incentivar o desenvolvimento do protagonismo e de capacidades para a realização de atividades da vida diária; 
Desenvolver condições para a Independência e o autocuidado; 
Promover o acesso a renda; 
Promover a convivência mista entre os residentes de diversos graus de dependência; 
Reestabeiecer os Vínculos Familiares e reintegrar o idoso na Família; 
Incluir o idoso na Sociedade após desligamento no serviço de acolhimento. 

3.6. PÚBIJCO ALVO 
Pessoas idosas com 60 anos ou mais, de ambos os sexos, com diferentes necessidades e graus de dependência, que 
não dispõem de condições para permanecer na família, ou para aqueles que se encontram com vínculos familiares 
fragilizados ou rompidas, em situações de negligência familiar ou institucional, sofrendo abusos, em situação de rua 
e de abandono, maus tratos e outras formas de violência, ou com a perda da capacidade de autocuidado. 
A instituição atenderá idosos de graus de dependência I e II; e atenderá idosos de graus de dependência III sem 
necessidades de cuidados específicos de enfermagem. (Graus de dependências segundo a ANVISA, RDC nº 502, de 
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27 de maio de 2021). 
A Instituição deverá atender o idoso Independentemente de cor, raça, gênero, com ou sem renda salarial. 

3.7. FORMA DE ACESSO 
Por requisição do Poder Judiciário ou Ministério Público, e através do Centro de Referência Especializado de 
Assistência Social CREAS, órgão regulador de vagas. O encaminhamento se dará por relatório social e estudo de caso. 

3... VAGAS 
O serviço ofertará 35 (trinta e cinco) vagas para idosos. 

O tratamento e disponibilidade das 35 (trinta e cinco) vagas, considerando as questões de gêneros, graus 
de dependências, vagas emergenciais e ao processo de inclusão do idoso ao Serviço, serão tratadas com 
detalhamento através de um “Regulamento de Vagas" que será formalizado com a Instituição após 
assinatura da parceria. 

3.9. HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
Funcionamento Ininterrupto do Serviço. 24 horas por dia. 

3.10.TERRITÓRIO DE ABRANGÉNCIA 

Municipio de São João da Boa Vista 

3.11. IMPACTO SOCIAL ESPERADO 

Contribuir para: 

Redução das violações dos direitos socioassistenclais, seus agravamentos ou reincidência; 
Redução da presença de pessoas em situação de rua e de abandono; 
indivíduos e famílias protegidas; 
Construção da autonomia; 
Indivíduos e famílias incluidas em serviços e com acesso a oportunidades; 
Rompimento do ciclo da violência doméstica e familiar. 
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5. METODOLOGIA APLICADA AS ACOES E ATIVIDADES 

FASEI- sesumçanucouuoa " ' ” ' , " . 

1.1. mmm ' , " - . j 
AÇÃO/ATIVIDADE 01 Encaminhamento do CREAS para AcºlhiilleíltO Institucional 

Metodologia mexican 

O Centro de Referência Especializado de Assistência Social — CREAS, como órgão regulador de vagas encaminha oficio 
solicitando institucionaiização para o idoso, conforme Informativo Mensal com a quantidade de vagas masculina ouª 
feminina e grau de dependência. A instituição responde ao ofício confirmando o acolhimento. Posteriormente é 
realizada visita pelo idoso a ser acolhido na instituição com o seu familiar/responsável solidário, para conhecer o Lar 
e suas normativas. 0 CREAS informará ao familiar/responsável solidário quanto aos exames e documentações 
necessárias a serem entregues para o acolhimento. 

Instrumentais utilizados para a execução da ação/atividade 

Encaminhamento do CREAS via Oficio, Informativo Mensal com a Quantidade de Vagas, Documentos e Exames do 
idoso para Acolhimento. ' 
Periodicidade de açao/atividade 

Continuo 

WIP? ªfªgª“ 
Assistente Social e Psicóloga 

Avaliação de Resultados W , «_ Qualitative 

indicador de Avaliação " Percentual de usuários acolhidos em 
'; Quantidade de usuários acolhidos. i condições de dignidade 

, , ,. e A __ - ,  1._.._._..__ 
. . | Meio de Verificado ' Oficnos de Encaminhamentos do E Planilha de ª coihimentos e Pesquisa 

CREAS e Quantidade de prontuários ' de Satisfação 

,. . _ , ,ªbçfiºª i_,._._.__._______ _ _  7 A 

, AÇAO/ATIVIDADE oz | Aeolhimento e Apresentaçio da instituição 

O acolhimento do idoso na instituição é realizado pela Assistente Social e Psicóloga que apresentam a OSC e toda a ' 
rotina dos serviços prestados pela cozinha, lavanderia, limpeza e as atividades que são realizadas no lar (atividade 
lúdicas, atendimento de rotina, missa, comemoração dos aniversariantes do mês, festividades em datas 
comemorativas e as visitas dos familiares/responsavel solidário na OSC), proporcionando segurança, bem—estar, com 
forma de socialização com os demais idosos. 

A Assistente Social/Psicóloga preenche o Contrato de Prestação de Serviço com o familiar/responsável solidário do 
. idoso a ser acolhido. 

Instrumentais utilizados para a execuçle da açao/atividade 

Contrato de Prestação de Serviço da Instituição, Abertura de Novos Prontuários 

( 

Í i  
"“Nºw/Wª“? . . " « %, 
Contínuo 

Responsável pela açâo/atividad- 

Assistente Social e Psicóloga 

Rua António Lúcia dos Santos. nº 87, Bairro Santo Antônio. São João da Boa Vista/SP, CEP: 1387140810“ 
Telefone: (19) 3622—3464. Email: Iarsaojosesjbv©gmalL com J 
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liv-modem“ ; M L M _ 
Indicador de Ãvaiiaçlo _- . . : Percentual de usuários acolhidos em 

_ _ _ __ _ , _ _ ____g Quentidade de usuários “é??“; _ _, cqn_diçõ_es de d_i5nidade._ 
Meio de Verificado i Oficios de Encaminhamentos do 5 

* CREAS e Quantidade de prontuários : Planilha de acolhimentos e Pesquisa . abe rtos de Satisfação 
._. W . .  ..... , ._. . ,, . H, _ _ . . _  , , , ,4 .“.,___—*>._.___..___._.._.._ ___. ., ,, 

AÇÃO/ATIVIDADE ii3 Preenchimento de Coritrato de Prestação de Serviço ___—_, _, .  , _. , _ ] 
Metodologia w 

A assistente social/psicóloga procede com o preenchimento do contrato de prestação de serviço, e os termos de 
responsabilidade/informação e autorização da pessoa idosa acolhida. Após a assinatura o familiar/responsável 
solidário fica com uma cópia do contrato de prestação de _serviçºga instituidth____ 
Instrumentais utilizados para a execuçao da eçlo/atade _ , ' , , . _ __ 1 

Contrato de Prestação de Serviço da Instituição 

Periodicidade da ado/atividade 

Continuo 

Responl pela açao/atividade _ . ª , ; 
Assistente Social/Psicóloga * 

Avalieçlo de Mudos . Quantitativo - , W ! 
Indicador de Avaliação ! Quantidade de contratos de Percentual de usuários acolhidos em 

_ _ _ _ _ _ _] _ prestação de serviço 1 __eo_ndiªe_s___ de dignidade _ * 
Meio de Veriiicaçlo ? Abertura de novos Contratos de ] Planilha de acolhimentos e Pesquisa 

____________ _ _ _ Prestação de Serviço _ i de Satisfação 

AÇÃO/ATIVIDADE,“ i Entrevista Inicial 
rumam-_ “__“? ___“ 
A psicóloga e a cuidadora III, realizam entrevista inicial com instrumental técnico individual com intuito de colher 
Informações sobre patologias, medicações e necessidades de cuidados çom : saúde e elaboração do prontuário. 
Instrumentais utilizados para a metido da eªe/atividade 

Instrumental Técnico Individual de Psicologia e de Saúde 
--—4. Pedodicidadedaaçlo/atividade % 

Continuo Í 

' Responsável pela acto/atividade 

Assistente Social, Psicóloga e Cuidadora III 

Avaliaçao de W ; mantihtivo [ 
Indicador de Avaliaçio “ M “ ._,.__ W ' ..._. ; Percentual de usuários com 

' Quantidade de Entrevistas ; demandas atendidas no momento da realizadas. i acolhida 

""º dª Verificado ' Evolução em prontuário. ; Pesquisa de _Satisfacio 

Rua António Lúcio dos Santos, nº 87. Bairro Santo Antônio. São João da Boa Vista/SP. CEP: 13871-208 % 
Telefone: (19) 3622-3464. E—maii: Iarsaojosesjbvggmaloom 
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AÇÃO/ATIVIDADE G ' Serviço “ " “ " q  
** "— - —  _,  7—- 

I w ª w .  . W ' ——A_ *_* “— 

É apresentado ao acolhido e familiar/responsável solidário o serviço administrativo o qual é responsável pelo 
financeiro, nesse momento é entregue os documentos pessoais do idoso e quando não há familiar/responsável 
solidário e realizada uma Procuração Registrada em Cartório para que a OSC fique com o cartão de instituição 
financeira para recebimento de proventos do idoso e realizar movimentações bancárias. O setor administrativo realiza 
a prestação de contas dos proventos dos idosos acolhidos para o S_e_t_or de” Controle e Reese do_ Terceiro Setor. 

instrumentais utilizados para a execução da açao/atividade ——— _ 

Abertura de Prontuários no Financeiro, Procuração Registrada em Cartório, Recibos e Documentos Financeiros. 

i 

Periodicidade da ado/atividade .; 

Continuo 

WWWW'W_ _ _ º 
Coordenador 

Avaliaçãodenesulhdoa ; oi...-nuam * Malu-tivo ' 
Indicador de Avaliação ' Quantidade de Prontuários abertos . Percentual de usuários com suporte ' 

_ ; ” : no setor financeiro. i admL_nistrat__ivo. __ 
Melo de Verificaçao ? Prontuários e Procuração registrada Recibos de pagamento, Pesquisa de 

;, _ W W W  ,“ ,; " , ,,em,_,çar.tórl,0- Sªtisfªçãº 

AÇÃO/ATIVIDADE“ ! Avaliado Nutricional Individual 

Metodologia Estratégica 

A nutricionista coleta com a cuidadora III, o quadro clinico e patologia de idoso, baseado no relatório médico. exames 
laboratoriais e dados coletados através do instrumental técnico. A partir dessa coleta nutricionista, realiza a avaliação 
nutricional, com a pesagem e o aferimento da estatura, para saber em qual classificação de IMC o acolhido se“ 
encontra. A avaliação Nutricional é feita mensalmente para melhor acompanhamento e adequada a dieta conforme 
a necessidade apresentada Individualmente por cada idoso. 

'"“mm'mªl' "ªnnª“ Dºra a execução da asilo/atividade . ª ' 
, .  _ -.._-—_,. ___-.._ _,._._.._____.___._._...._..... . . ,  ( 

Planilha de marcação/controle de pesagem e medidas e Instrumental Técnico— —Avalição Nutricional 

Periodicidadedaaçlo/ativldade — ? 
Continuo 

*Resoonsav-elpalaaçlo/atlvidade—ÉUÉM _ _ _ _  K , 
Nutricionista e Cuidadora III 

..- “,.-., . _ .  , , ; _  -... _ _ , _  _ 
Avaliação de Resultados ; Quantitativo Quiltativo 
Indicador de Avaliação T Quantidade de avaliações , Percentual de usuários com 

* realizadas. ] Acompanhamento Nutricional ' 
, ,  , , " . “__: _“? , ' A ”_VMH ' . __ atualizado 

Meiodeilerliicoçlo - Abertura de Prontuário de Saúde Planilha evolutiva de avaliação 
, . -  , . . . -  , . .,.,;..,_____L__ D E U S ! ? ? ?  

1.2. ESTUDO DIAGNOSTICO PRÉVIO E PÓS ACOLHIMENTO 

Rua Antonio Lúcia dos Santos. nº 87. Bairro Santo Antônio. São João da Boa Vista/SP. CEP: 13871-208 
Telefone: (19) 3622-3464, E-mail: larsaojoses]bv©gmail.oom 
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27/04/ 1961 - Utilidade Pública Municipal 07/02/2001 — Utilidade Pública Federal 

, , 20/12/1999 - UtilidadeAPúollca _Estadual. _» _ 16/12/2002 - Certificado do C.N.A.S. 

_ . _ , ,  _ . , .  _ _ _ , _ _  ._1. . . . . . . _  : 

Após : acolhida, a assistente social/psicóloga realiza a pré entrevista com o idoso e seu familiar/responsável solidário,. 
para conhecer sua composição familiar, história e dinâmica de relacionamento entre seus membros; valores e crenças 
da familia; demandas e estratégias desenvolvidas para o enfrentamento de situações adversas; e situações de 
vulnerabilidade e risco às quais estão expostos os integrantes do grupo familiar. 

instrumentais utilizados para a execução da ação/atividade 

Evolução em Prontuário “. _— 

Periodicidadodaaçlo/ativldado 
Contínuo : 

WWW/atividade— ., - _ “ _  

Assistente Social e Psicóloga f 

Avaliadodelusultadoo “_?w _, ” vou-mumu É W M ,  —_' 
indicador de Avaliação Quantidade de usuários acolhidos. ? Percentual de usuários acolhidos em 

,,,,,,,,,A . , _.__ _ ___. f.. __ ,  ,. . & condições dª ªlªnªdªdª' 
Meio de Verificado _ Oficios de Encaminhamentos do | ' ] CREAS e Quantidade de prontuários : Planilha de acolhimentos e Pesquisa 

i de Satisfação abertos 1 

AÇAO/Afinªção; Adam-no Instituciºnal _ _..__,_,_,_,_, 
Metodologia Estratégica 

A Assistente 'Sociralªe' a—Psicóloàa, oassam a iaieAr'oacovmpanhamento diário para observar as necessidades do idoso e 
trabalhar com o acolhidos as questões observadas narfrase de adaptação do mesmo na Instituição. 

Instrumentais utilizados para . mudo de agio/Made 

Evolução em Prontuário » 

Periodicidade da ado/atividade 

Continuo * É " — _ _ — A * _ 

Assistente sociale Psicóloga 5 
, ._,_. , 

amami-m l mmm um , 
indicador de Avaliado Quantidade de usuários acolhidos. Percentual de usuários adaptados ao 

, . ' 1 Serviçº ,. * 
Melo de Verificação Quantidade de Prontuários abertos, Evolução em prontuário, Pesquisa de 

M,"... L : Satisfação. , > / 

AÇÃO/ATIVIDADE os Prontuário de Saúde 
Metodologia W : 

A cuidadora ill, providencia a abertura/transferência do prontuário, através de oficio protocolado com as informações 

Relatório/Oficio "" . »-. 

Periodicidade dl Iglo/atividade 

Continuo 

do idoso, na Unidade Básica de Saude que atende a entidade. ? . , " ___—_; _v.___,__, , 
Instrumentais utilizados para : enteado da ado/atividade 

Telefone: (19) 3622-3464. E—mail: Iarsaojosesjbvagmailsom 
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Responsável pela ação/atividade 

cuidadora lll " ' 

Avaliadode mm i Quantitativo Qualitativa . 
& indicador « M M  _“ > _ " Quantidade de solicitação de Percentual de usuários com ; 
l . transferência de prontuários. « Prontuários Transferidos para a l 
1 _ . _ , _ ,, _ __ ' Unidade de Saªde Local; , 

l Melo de Verificação Oficios de solicitação de Prontuários Evolução em prontuário de saúde. 
, ,  , _, , , , Trªnsferidºs , , 

l 1.3. ARTICULAÇÃOCMAREDEINTERSEI'OM 

AÇÃO/AiiVIDADE 10 Preservação da Garantia de Direitos 

M W  W ,, ,,, __ '— 

Após a equipe técnica conhecer as demandas dos idosos acolhidos, são realizados os encaminhamentos quando 
. necessário para a rede intersetorial (articulação no âmbito do Sistema Único de Assistência Social- SUAS, articulação 

com o Sistema Único de Saúde — SUS e articulação com outras políticas públicas e demais órgãos do Sistema de 
Garantia de Direitos), conforme necessidades apresentadas. 

lnstrmnentalsutiliadosparaamwçlodaaçlo/atlvidade 

Relatório de Éncaminhamento. » & ! 

Periodicidade da eça/atividade ' 
Continuo ' ' , ' A . 

Responsável pela ado/atividade 

Assistente Social. Psicóloga e Cuidadora Ill 

Avaliadodeliesulndos , i mmm Wo 
Indicadorde Avalaçlo ' ,_. ' " _ ,  ““óõãnhãàae de encaminhamentos Percentual de Encaminhamentos bem- 

. .. . _ .. .. _. _;_,_r9ªllzadºs Pªrª ª Rede, !!!,tsrsetºrial- . sucedidºs , ___ 
Meio de Verificação g Encaminhamentos arquivados em ª Relatórios técnicos e evolução em 

' Prontuários. [ 7. prontuários. ' 

. Ação/Amp»; 11 Garantia de Atendimento a Saúde 

Metodologia Estrategico ' ' 
A Cuidadora III, logo após o acolhimento do idoso providenciará o primeiro atendimento no Serviço da Unidade Básica 
de Saúde que atende a OSC. , 

Instrumentais utilizados para a mando de edo/atividade 

Relatório e exames laboratoriais, contato telefônico 4 /  

Periodicidade da ação/atividade , 
Continuo k “ 4"— “ " 

Responsável pela edo/atividade — + ?  
Cuidadora lll 

_ _, ] ,,,", , , , , ,  , ,,,..w, 
Avaliação de Resultados ; Quantitativo 

Indicador de Avaliação ' Quantidade de atendimentos de 'Percentual de usuários com demandas 

. .. .. .. . . ,. .- ,. ., ,, .. .. . , Sª'-lª..? mªl!?ªªºªr. , , ___, .?. _ .-. ,,..._.._Éª, Sªúqªítfºªlqâ, ,,,, 
Meio de Verificado Evolução em Prontuáríos e Pesquisa 

, _ ., .. . ªº'ªfiffªfi'fíªº'ªªºª '? desmshao % 
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1.4. PIANO M W  “ ATENDIMENÍO (PIA) EIN—FAM!“ ' 

AÇÃO/ATIVIDADE 12 Preenchimento PlonolndhridualdeAtendlmnto PIA 

Metodologia Eso—nm;. ' ' “"'“ - ,, , 

O Plano indual de AtendinientoriPI/II; será— oreenchido com a participação do idoso e do responsável? 
solidário/família em momentos separados. O PIA será atualizado _a_ cada 6 meses. 
Instrumentulsutlllzudospunuumdoduuçlo/utlvldudo ,. ' A ! 

lnstrumentalTécnico Plano lnduvudual de Atendimento- PIA ' 

Periodlclªude du uçlo/utlvldude - i 
Continuo para nóvos acolhirnentOS e semestral para atualização. 

Responsável pelo ogia/uw 

Assistente Social e Psicóloga ,___,__,_l _ ___—___, 
Avulluçlodellemltudoo ' ' ' “ " ' ºm'm " , .; 

Indlcodor '" Avaliaã—o ! Quantidade de PIAS preenchidos. ! Percentual do PIAS em prontuários. 
Melo de Verificaçâo * . " ' ' — ' “PIA ' W WW .Relatórios técnicos, registro no PIA e 

' É , . _. “prontuários. 

“1.5. moocxrmçlommhsuúoe “ * ___—_ . ! 

AÇÃO/ATIVIDADE 13 Articulação com o Departamento de Saúde 

Metodologia W ; 
O Plano de Atenção Integral à Saúde do Idoso, será elaborado através da articulação com o Departamento de Saúde 
do municipio e a cuidadora III, e atualizado a cada 02 (dois) anos contendo as seguintes características: 

I - ser compatível com os principios da universalização, equidade e integralidade; 

Il - indicar os recursos de saúde disponiveis para cada residente, em todos os niveis de atenção, sejam 
eles públicos ou privados. bem como referências. caso se faça necessário; 

III - prever a atenção Integral à saúde do Idoso, abordando os aspectos de promoção, proteção e' 
prevenção; e 

N - conter Informações acerca das patologias incidentes e prevalentes nos residentes. 

A fim de facilitar a elaboração do Plano de Plano de Atenção Integral à Saúde dos Idosos Acolhidos no 
Lar Vicentino São José, : cuidadora III procederá com o preenchimento do Instrumental - Plano Individual de Atenção 
Integral à Saúde do Idoso, de cada idoso acolhido na instituição. 

instmmemhuulmdospan-mçloduçlo/auvldude ' ! 
RESOLUÇÃO RDC Nº 502, DE 27 Oi MAIO DE long Documento eláiiorado em conjunto com o Departamento de 7 4/ 
Saúde local "Plano de Atenção Integral à Saúde dos Idosos Acolhidos no Lar Vicentino São José“; 
mºnumentªl Técnico.: E!,ªnasiixisiueitigAtsnçã9_!nsggrgi 33.995, sigiªºsº- , ,,,, “W“—___, 
Periodicidade du ado/atividade ,] 

Continuo, Bienal. 

Responsável pelo ado/Mude 
Cuidadora III. Gestor Local de Saúde 

Avulluçiodenosultuduu í Quantitativo Qualitative 
Indicudor de AvulluçiO Quantidade de contatos realizados - Percentual de idosos com Plano 
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. com o Departamento de Saúde para ai individu_al de Atenção Integral à Saúde" 
' construção do Plano de Atenção preenchidos. 

_ . » _ _ _ _ integral à Saúde. 
Meio de Verificado Plano Individual de Atenção integral ài Plano Individual de Atenção Integral à 

Saúde e documento ”Plano de 3 Saúde e documento "Plano de 
Atenção Integral à Saúde dos idosos ª Atenção integral à Saúde dos Idosos 

i . ' êºº'h'ªºãnº ':ª' Viªnª". __5519 ºiºªi Mªlªi E?.LELYIEEÉL'E 5,5919597- _ 

FASE!- SEGURANÇADECONVMOEDIREI'I'OSDEVNENCIA 

2.1. FORTALECIMENTO DOS VÍNCULOS FAMILIARES E m m m  

AÇÃO/ATIVIDADE 11. M intemnaoSodalnanePÉa “ 

. Após identificadas as demandas dos idosos e seus familiares/responsável solidário através dos instrumentais 
técnicos, será elaborada uma forma estratégica para trabalhar com o idoso acolhido, seu familiar/responsável 
solidário em atendimento social e psicossocial a demanda Identificada. 
inclusive através da intervenção será possivel orientar e auxiliar o idoso seus familiares/responsável solidário a 
compreender o processo de envelhecimento. 

Instrumentais utilizados para a execuçlo da ado/atividade M 

Evolução em Prontuário, lista de presença e registro atraves de foto. 

Periodicidade da ado/atividade 

Continuo 

Responsável num/.um.— _ _“ . . , . . ' ' Írr'ª? ; 
Assistente Social e Psicóloga 

Avaliação de insultado: , W ] m m  & 
Indicador de Avaliação Quantidade de Intervenções Sociais [ Percentual de Idosos e familiares (ou 

, responsável solidário) com * realizadas. . ,. _ , .-) __ , _____ _____;,__ ___-” __.____l____ ___.Éªmªndªs ªtendª-“!= . 
Melo de Verificação É Evolução em Prontuários j Relatórios técnicos e Evolução em 

, i _. Prontuários. 

AÇÃO/ATIVIDADE 15 Reconstruçlo de Histórias e vivências Individuais e Coletivas 

Metodologia Estratégica ' 

O objetivo desta ação é de estimular e orientar os usuários na reconstrução de suas histórias e vivências individuais e _ 
coletivas, considerando suas relações na familia e na comunidade. O trabalho será desenvolvido em grupo, com temas 4 /  
envolvendo histórias de vidas e através da troca de experiências entre os acolhidos participantes do grupo. Desta 
forma, visa-se proporcionar trocas culturais e de vivências; desenvolver o sentimento de pertença e identidade, 
fortalecer vínculos familiares e incentivar a socialização e a convivência comunitária. As atividades para o. ?] 
fortalecimento de vínculos comunitários, ocorrerão dentro da instituição com a visita de voluntários, participação em 
eventos sociais. esportivos e culturais que o municipio oferecer._ 

! 

instrumentais utilizados para a execuçlo da ado/atividade ' ,. : 
Evolução em Prontuário, lista de presença e registros através de fotos 

Periodicidade da ação/atividade 1.- ) É 
Continuo 

W 
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W pela och/atividade _ ' ; 

Assistente Social e Psicóloga 

Avaiiaçiodonesultados mandam 'A Qualitativo ; 
Indicadorde Avaliado ; Quantidade de usuários pª rtl clpantes Percentual de usuários estimulados e _ 

d çã / tivi d d orientados na reconstrução de suas 
_ _ _ _ _ _ iª º ª ª_ e. ____histórias. 

Meio de Verificado _? Lista de Presença e Evolução em Prontuário. 

' Brºntªárlºsz , , , 

AÇÃO/ATIVIDADE 16 Encontros Mensais com Familiar/Responsavel Sollddrlo do Acolhido 

" | t  , _: 
Será realizado quinzenalmente encontro/reuniões grupais com familiares/responsável solidário dos acolhidos, nas 
reuniões será abordado assuntos relacionados a saúde, bem-estar, garantia de direitos, vinculos familiares, evolução 
de grau de dependência e entre outros que poderão ser sugeridos pelos participantes. Os familiares/responsáveis 
solidários também serão convidados a participar nas atividades como bingo, roda de conversa eventos com o 
objetivo de incentivar o convivio, o fortalecimento de laços de pertencimento, o compartilhamento das situações 
vivenciadas, troca de experiências, construcao de projetos pessoais ou coletivos. 

Instrumentais utilmdos para a oxacuçlo da ago/atividade 

Evolução em Prontuário, lista de presença e registro através de foto. 

Periodicidade da ação/atividade 

Contínuo 

w w w / . u m  º 
Assistente Social, Psicóloga, Cuidadora lil“ e Nutricionista 

i Avalleçlode Wo: ! Quantintivo ; oii-lm 
indicador de Avaliação ; ' “ : Percentualvde 

: Quantidade de « familiares/responsáveis solidários ' 
; familiares/responsáveis solidárlos i com Vínculos Fortalecidos com a 
; participantes. Equipe e ºrientados quanto aos 

.. ,,í,__,,._ ; fªm-hªrªsaco'h-dºs 
Melo devam-ado % Lista de presença e Evoluçlo em ; Registro no PIA e Evolução em 

, .ª Pºnªªºêz , . i _Prºntuár-ºs .. ., ___,.,_.., : 

LLGARANTIADEAGSSOEDIREWOÃW 

AÇÃO/ATIVIDADE 17 Respeitar : Individualidade do Idoso 

Metodologia amac- 4 /  
Proporcionar ao idoso acolhido o respeito de sua individualidade em suas demandas, interesses, necessidades e 
possibilidades, com acesso a um ambiente acolhedor e espaços reservados à manutenção da privacidade do usuário. 
Será realizado acompanhamento do idoso com o intuito de proporcionar o bem-estar ao acolhido, garantindo a ele o 
direito à liberdade. _ _ _  __ _ __ , __ , _ _  ,_ _ ; ,,,, , ,,,__ ,,*__,, 

instrumentais utilizados para a meio da agio/Midas 

Evolução em Prontuários ' 

Perrodicndadedaaçlolatrvidado ' 
Continuo _ _. — W " . 
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' “”"““. ,P'fªº,_,!""'ª._jf'ª 
Assistente Social. Psicóloga, Cuidadora III e Nutricionista 

Avalhçiodekeaultodos — > & . W A “  “ n u m  : 

Indicador de Avaliaçío Ç . . . Percentual de idosos com i 

,,,,, . “ - ,  ,,º"ª,','Í'ÍªÍ'É.Í'É 9ª?ª."fªif'*fª9'"'ªºª' .. : !ndividualidadgespeitadaf , _ 
Mªiº dª "fªcª?“ | “ PIA e Evolução em Prontuário. Pesquisa de Satisfação. 

AÇÃO/ATIVIDADE 18 i Preservar a Identidade do Idoso i 

Preservar a identidade, Integridade e história de vida do idoso, trabalhar sua participação na sociedade e na vida de 
seus familiares, através de troca de experiências com os demais idosos. Esse atendlmento será realizado em um 
pequeno grupo. ,,,,, __ 

Instrumentais aditado: para : mondo da ado/atividade 

Evolução de Prontuários 

Periodicidade da ado/We 

Continuo 7 

Responsável pela açlolatlvldade _ 4 
Assistente Social e Psicóloga. 

Avaliação de Resultados . [ mama» Qualitative & 

Indicador de Availaçlo W W. Percentual de idosos com Identidade É 

. _ _ _ . ,, _ .- «. ,ºÍÉ'ÍÍÉÍf'fÉÉ ““ª"“ ªºÉÍ'IÍÉ'ÉÍ ,, . preservada , ., ,_ 
"ªº “ Verificado * PIA : Evolução em Prontuário Pesquisa de Satisfação. 

AÇÃO/AHVIDAÓE 19 Estimular o Fortahdmento d: Vínculos Familiares : Comunltirlos 

Metodologia W .  

Será proporcionado ao Idoso vivenciar experiências que contribuam para o fortalecimento de vínculos familiares e 
comunitárias através das atividades, eventos e visitas para o mesmo na OSC, o idoso também será estimulado na 
busca de uma memória afetiva através do atendimento realizado em um pequeno grupo. Será trabalhado a 
construção de laços e vivências com as pessoas que o idoso vier a conhecer na OSC, como os moradores, visitantes e» 
demais pessoas que frequentarem o ambiente diariamente, assim como o relacionamento com a comunidade em 
atividades/eventos externos. 

Instrumentais utlilzados para : escoando de ado/atividade ' » « 
Evolução em Prontuários . 

Periodicidade da agio/atIvIdade 

Continuo . A 

Responsável pela ado/atividade __ _ 

Assistente Social, Psicóloga, Cuidadora Ill 

Availaçlodeliesultados & oia-num mam , 
indicadorde'Availaçio WWW ' " W "  " ' WW ' ; Percentual de idosos com Vínculos , 

Quantidade de Usuários acolhidos. Familiares : Comunitários ' 
__ _f_ortalecidos. Nºw.—...... .A”... ,,__...__ , * » , - W  

Mªiº “ Vºªm PIA e Evolução em Prontuário. [ Pesquisa de Satisfação. 
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AÇÃO/ATIVIDADE 20 Garantia de Direitos 

Possibilitar ao idoso o acesso a serviços, politicas públicas, beneficios sodoassistenciais e programas de transferencia 
de renda, participação em projetos sociais, culturais e esportivos, conforme necessidades e disponibilidade de oferta. 
Desta forma, será realizado um mapeamento dos serviços ofertados no municipio que os idosos possam participar,“ 
assim como em legislações e documentos que orientem os direitos da pessoa idosa. 

instrumentais utilizados para : execuçlo da ação/atividade— 
..” . ,  , ___... ,... ...,,_i 

" !  

Evolução em Prontuários,E Encaminhamentos e MA 

Periodicidade da agio/atividade 
Óontinuo 

Mom poia ado/atividade ' . — A ; . ; 
Assistente Social 

Avaliaelo de Resultados mundinho - w »  i 
Indicador de Avaliação É Quantidade de Usuários acolhidos. ' Percentual É::roãgzsom Direitos 

Meio de Verificação ' M "'-[ " Tªm, Evolução oiii Prontuário 'e“? _” ““""—“ª“" “"' "' > " _ ,, Éºçãmiº'iªflºnªs— l .,. Pesquisa de Satisfação. 

AÇÃO/Amiens zt ' [ Nutrição Equilibrada 
Metodologia Estratégica 

A OSC oferta ao idoso acolhido 3 refeições adequadas garantindo assim a nutrição equilibrada através do serviço 
desenvolvido pela nutricionista que elabora os cardápios, e supervisiona os alimentos servidos aos idosos, mantendo 
a alimentação dentro de um padrão nutricional adequado, e adaptado as necessidades especificas de cada idoso 
considerando suas questões de saúde conforme avaliação nutricional Individual realizada. A elaboração do cardápio 
é efetuada semanalmente, e a nutricionista acompanha e orienta quando ao preparo das refeições, assim como 
procede com a supervisão para organização do armazenamento adequado dos alimentos. 

lmkmmomaaao/m H ' " ” _ — “ — — _ M  
Cardápio semanal 

Continuo . 4 _ 

War-mim " ' -  ' 
Nutricionista 

W m m  l 

Percentual de usuários com 
Quantidade de Cardápios realizados * alimentação 

,. _ , _. . , ,  ,, _, _ , , , ,,,, , ,  _, _,_'_,, ªdgqygdg/sgpqyísiºnªdªg, 
Meio de Verificado , Controle de Organização e 

' _Cªidãplºs L Armazenamento dos alimentos, ,, 

Avaliaçao do «nois-Qi 

Indicador de Avaliado 37 

ªi 

AÇÃO/ATIVIDADE 22 Atendimento Personalizado de Qualidade 
" W W  

Rua António Lúcio dos Santos. nº 87 Bairro Santo Antônio São João da Boa Vista/SP. CEP: 13871 -2081 
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A oferta de atendimento personalizado para cada idoso na OSC proporcionadadaíos e atenção com qualidade. 
condizentes com as necessidades fisicas, psicológicas e sociais do idoso de acordo com seu grau de dependência e sua 
revoluçao de acordo com 3 RESOLUÇÃO RDC Nº 502, DE 27 DE MAIO DE 2021. 

Instrumentais utilizados para a encenado da agio/atividade 
Evolução em Prontuários 

SSVP ' 
._===== 

wma-mima. » - AAA _ __“. 
Continuo 

Responsável pela Cºlº/atividade - _ 
Cuidadores e Cuidadora III 

Avaliação de Mudos í W W "  , _ 
indicadorde Avaliação . " " ": - ' Percentual de usuários com 

E Quantidade de Usuários acolhidos. Atendimento Personalizado de * 
, , , “ l ,,“; "_ -.-. , , _Qual_idade. - 

Meio de Verilicaçlo : PIA, Evolução em Prontuário e Pesquisa de Satisfação 
__ ªnºnimªmente-_ 

Os atendimentos serão oferecidos aos idosos de maneira individual, em local adequado garantindo o sigilo profissional 
e a privacidade do atendido de forma estabelecer vinculo com os profissionais e realizar as ações técnicas como» 
orientações e encaminhamentos, contatos com as familias/responsável solidário. Os atendimentos serão realizados 
quinzenalmente pela Assistente Social e Psicóloga ou conforme demanda apresentada pelo Idoso. 
A Nutricionista realizará atendimento individual com os idosos para proceder com a avaliação e acompanhamento 
nutricional. 
A Cuidadora lll realizará atendimentos individuais com o_s idosos ali de orientar sobre questões de saúde. 

Instrumentais utilizados para a encuçlo da Iglo/atividade 
Evolução em Prontuário. _ — "— 

Wªiªºlatividade , 
Continuo 

. 
l_

_ 

Assistente SocialfbsicáiogaÍNutriEiãnísTa'E'Eú'iãad—o'ra' iii 
Avaliaçlo de Resultados _ ; . [mutuo 
indicador de Avaliação ' 

* Quantidade de Atendimentos 
% realizados. 

W 

Percentual de usuários com Vinculos 
estabelecidos com os profissionais da 

OSC_._ ; ª 

Pesquisa de Satisfação. 
Nielo de Veni-ia? i PIA, Evolução em Prontuários— Técnico; 

_e de Saúde.__ _ L 

AÇÃO/AnviDADE 24 Construindo a História da Vida do idoso 

Metodologia Estratégica 

Através de atendimento individual com o idoso será resgatado o arquivo histórico de sua vida, corn retratos 
fotográficos e relatos dos bons momentos, construindo com o idoso acolhido uma autobiografia. O 
familiar/responsável solidário, participará da atividade durante o atendimento psicossocial, de forma a complementar 
a história de vida do idoso. 

Instrumentais utilizados para_ a exemplo da açâo/atividade 
% 
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Evolução em Prontuário e lista de presença. 
, .  . ,. , , , .  ,,_._. , , ,  

Periodicidade da ado/atividade 

Contínuo | 

Responsáveipelaedoletividade __ ; 

Assistente Social e Psicóloga | 

Avaliação de Resultado: mumu-uw mont-tivo I 
Indicador de Avaliação . ; Quantidade de Participantes da | Percentual de usuários com histórico l 

. , , . , ' mação/atividade.. | de vida resgatado. í 
Meio de Ventilação Lista de Presença e Prontuários. Í Pesduusa de: Satisfação e Registros 
, ,,,,,,, , - & otográflcos. 

2.4.GARAN11ADE UBERDAOE DECRENÇAE REIJGIÃO 

. AÇÃO/ATIVIDADE 25 Realização de Missa e Novena na OSC. 

Será realizado aos domingos a missa na capela da OSC com parceria da Paróquia local e aberta para participação da 
comunidade. 
E semanalmente é realizada por voluntário a novena na capela da OSC com os idosos residentes no lar. 
Nestas atividades é respeitado a liberdade de crença de cada idoso, sendo assim o comparecimento em ambas, 
atividades somente acontecerá se o idoso estiver a vontade para EÉÉÉÉÍEªÉL. . 

* Instrumentais utilizados para . enaeuçlo da ado/atividade 
[ Evolução nos Prontuários e lista de presença. 

] wmamo/mm 
Semanalmente 

"”º““, l":" ”'º/m 
Cuidadores, Paróquia Santo Antônio e Voluntários 

Avaliadode Resultados [ mmm— mal:-un % 
. indieodor de MMO Í Quantidade de Participantes da Percentual de usuários com liberdade 

, W- - WWW ação/atividade. , . ,  ...,, W religiosa exercida. ,.“; 
Meio de V M  ? Lista de Presença e Prontuários Pesquisa de Satisfação e Registros 

. _ ,  _ , ,,_._______,._ ,-..,EQEQSÉÍÍSQS;___,_,W 

AçÃº.(AT'V!D,ADE 2; W das Crenças e Rªli—:i—ii: ' “_ _ —— 
___. 

Mª'ºªº'ºlh Estratégic- 
No momento do acolhimento do idoso será esclarecido ao mesmo e ao familiar/responsavel solidário que a 
Instituição tem as portas abertas para todos as crenças e religiões, que o mesmo poderá receber visitas de caráter 
religioso de acordo com a sua crença. 

Instrumentais utilizados para a modelo da ado/m 

Evolução em Prontuáríos 

Continuo 

Assistente Social, Psicóloga, cuidadores, Coordenador e Voluntários. 

Rua António Lúcio dos Santos. nº 87. Bairro Santo Antônio. São João da Boa Vista/SP. CEP: 13871-2082 
Telefone: (19) 3622-3464, E-maíi: Iarsaojoseslbvêgmalcom 

W W W ,  ,, ,,,,W , 

& _ ;( 

m 
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OBRA UNIDA DA SSVP ___.._..,_,.,...Q 

CN PJ 59.767.210/0001-52 
27/04/1961 — Utilidade Pública Municipal 07/02/2001 — Utilidade Pública Federal 

20/12/1999 ' Ut?"ªª.ªª,.",ªº."ºi Em“ . ,. ..e. . 15/9193 :?“??? º_º-5551 ,. , , v, 
Avaliaçlo de Resultados II Quantitativo Qualitatlvo 
Indicador de Avaliação ? ;Cluantldadeneªãicipantes da Peroentual de usuários com liberdade 

__ __ __ _ _ _ * _açãolatiyidade. .' religiosa exercida. 
Meio de Verificado _ Lista de Presença e Prontuáríos. Pesquisa de Satisfação e Registros 
, ª ...... ,,,Mfíªlºjªfjªã: e 

Ls. ACOMPANHAMENTO _DA rmlun " _ — _ _ 

AÇAO/ATIVIDADE _” Acompanhamento da Familia/Responsavel Solidário 

Metodologia Estratégica 

O acompanhamento da familia/responsável solidário será realizado através de atendimentos psicossociais e sociais 
com escuta qualificada e orientações técnicas necessárias, bem como durante as visitas na Instituição para o Idoso 
acolhido será observada as relações entre os mesmos. Esta ação poderá ter a participação da Nutricionista e da 
Cuidadora III para orientações que forem necessárias em beneficio do Idoso. __ _ _ 

Instrumentais utilizados para o execuçao da _açlo]a_tividado 
Evolução em Prontuários e lista de presença. 

Periodicidade da ado/mudo 

Contínuo “ _ —  » — 

ltosponsavel pela ado/atividade _ 
Assistente Social, Psucóloga, Cuidadora III e Nutnclonista ' * i 

.. _ , ,,_,,_,__ _,, .___ _s__ 
Avaliacao de Resultados j Quantitativo Quan-tivo 
Indicador deAvalleçlo Quantidade de Familiares / Percentual de Farnlliares/ 

3 Responsáveis Solidários participantes Responsáveis Solidários _ _ _ _ “ _ _  __ acompanhados 
Melo de Verificado PIA Lista de Presença e Evolução em_ Registro no PIA e Pronto à rios. 

Prontuários.__ 

FASE 3 -  -$_E_G_I._IIA_NÇA DE DESENVOLVIMENTO DEAM“ INDIVIDUAL FAMILIAR E Sºª”. ! 

AçAO/ATIVIQADE 28 Fortalecimento do Protagonismo o Autonomia do Idoso 

Metodologia Btratdgica 

0 trabalho com o idoso na busca e fortalecimento de sua autonomia será realizado desde que o mesmo esteja lúcido, 
garantindo a ele o direito de liberdade para fazer suas escolhas, administrar suas finanças sem interferência de 
terceiros. 
As atividades serão realizadas em pequenos grupos onde poderão ser observadas pela equipe as ações de cada Idoso, 
identificando suas dificuldades sendo possivel auxilia—los e orienta-los sobre seus direitos enquanto pessoas idosas 
incentivando o desenvolvimento de seu protagonismo, bem como capacidades individuais para a realização das 
atividades da vida diária. ;, 

Instrumentais utilizados para a encuçlo da açlolativldado 

logos, Evolução em Prontuários, Lista de Presença. 

Periodicidadedaaçio/atividado' H “ 

Contínuo & ” .. 

Rua Antºnio Lúcio dos Santos, nº 87. Bairro Santo Antônio. São João da Boa Wata/SP. CEP: 13871-208 A 
Telefone: (19) 3622-3464. E-mail: Iarsaojosesjbvagmaloom , 



LAR VICENTINO sÃo JOSÉ 
OBRA UNIDA DA ssvp 
CN PJ 59.767.21 0/0001 -52 

27/04/1961 — Utilidade Pública Municipal 07/02/2001 - Utilidade Pública Federal 
20/12/1999 — Utilidade Pública Estadual __ . ' “12/12/2002 —Ceftlficado do CNAS. _ 

Responsável pela ado/atividade 

Assistente Social, Psicóloga, Cuidadora III e Cuidadoras 

Aviliiçlodeiiecultados 11 W mm 
— Inªkidor de Avaliado Z Percentual de usuários com , Quantidade dedusuários participantes Autonomia e Protagonismo 

, . - . “ .  _ ;. ,__, ,. ªªçãº ' estimulados.r_.__ * 
Meio de Verificaçao : PIA, Lista de Presença e Evolução em PIA e Prontuários. 

,. ..Pfºnªiári95- _ __ 

' 3.2. INCENTIVAR A CAPACIDADE PAM Aurocmonoos 

AÇÃO/AHVIDADE 29 Resgate da Autonomia do Idosd 

Metodologia Britania ' 
Quando identificada a diminuição do autocuidado pelo idoso, a equipe de cuidadores, Inicia um trabalho de 
intensificado de orientação na execução das atividades de vida diária do mesmo. Essa orientado será realizada ent 
diversos momentos como na hora da alimentação; do banho, de se vestir, em suas necessidades fisiológicas. Í 
Observa-se que será considerado o grau de dependência apresentado pelos idosos. ' 

instrumentais utiiizados para e menção da ido/atividade 
Evolução em prontuário e relatórios. . º 

Periodicidade da ado/atividade 
Contínuo 

Mªhª/PWM-“ _, -. Cuidadores, Cuidadora III. , 
i . ____r_—_w. ,_  ., __ . W __; 

Avaliaçao de midia, i mande-tivo - ' ? u m  ' 
indicador de Avaliação Quantidade de usuarios participantes ? Percentual de usuários com _ 

_i , da ação. _ _ » i _» Autonomiaíesgatada _ _ 
Meio de Verificaçâo % PIA, Lista de Presença e Evolução em PIA e Prontuárlos. 

,Prºntyáriºsa._ ..,_1.A.__... 's,.__,.-___ _ ._.—__-.. e... e .  ...M 

FASE 4 -  -SEGURANÇA DEDESENVOLVIMENTO “AUTONOMIA INDIVIDUAL m t  som 

, ...m—_” ,, - _ __.__ -,..,.-,_. ,_ “e? 
4.1. anunciação Wim—'" 

AÇÃO/ATIVIDADE 30 - Reintegração Familiar 

Quando identificada pela Equipe 'i'écnica da OSC a possibilidade de reintegração familiar do Idoso acolhido, sendo Í 
essa em condições adequadas que assegurem proteção e dignidade, a OSC comunicará o CREAS através de oficio. Á /  
Quando ocorre a solicitação do idoso acolhido que se apresente lúcido em retirar-se da instituição, sendo para 
reintegração familiar ou qualquer outro motivo, será verificado pela equipe técnica se o idoso terá garantida a sua" 
proteção e a mesma comunicará o familiar/responsável solidário Quando 319n ªpªgª. . ,  A___ _ 

Instrumentais utilindos para a enaiçlo da acao/atividade , 
Oficio e evolução em prontuário 

Sempre que Murer demanda. 

Rua Antônio Lúcio dos Santos. nº 87. Bairro Santo Antônio. São João da Boa Vista/SP. CEP: 13871-208 76x 
Telefone: (19) 3622-3464. E-maii: larsaojosesjvgmaloom 
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27/04/1961 - Utilidade Pública Municipal 07/02/3111 — Utilidade Públiº Federal 
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WWW./“Wªt— , ' I 
Assistente Social e Psicóloga ' 

samurai....» ! mundi-uno mun-ovo __ 
Indicador de Avaliação ' ' Quantidade de 

- ! solicitação/identificação de ! Pªm:;";L::ç:ã"::g?;?ãgT“dºs 
. _ . , __ ! DFSªiºº'himª'PÍPS- km;—__", ._-_ ,.,_,, , . .. . , 

Meio de Verificado . Encaminhamentos Efetuados, PIA e Relatórios Técnicos, Registro no PIA e 
,, - , , Evºluçãº em,Pr99t9árigs-..,W.,", ___,_Ef£0£!?!í95-, , , 

4.2. CÓNSTRUIII meros DE VIDA . _,- ! 
AÇÃO/ATIVIDADE 31 Construindo um Projeto de Vida com o Idoso 

O projeto de vida tem como objetivo orientar ao idoso um proposito a ser seguido, auxiliando o mesmo a ter mais» 
esperança, se esforçar em busca do que trará sentido a sua vida, buscando o conhecimento pessoal de acordo com; 
suas experiências, crenças, sentimentos, valores, vencendo seus preconceitos e medos, e executando a materializaçãoª 
de desejos e metas, comemorando cada conquista alcançada por menor que seja. 
Será trabalhado de forma individual adequando a atividade para o melhor desenvolvimento e participação do Idoso 
que apresente condições de realizar as atividades, respeitando a liberdade do mesmo que expresse não ter desejo de. 
construir um projeto de vida. __ 
Instrumisutiilzados "mamando/atividade ! 

Evolução em prontuários, lista devp—res'ençatú ”A. 

Periodicidade a .ao/m _ ? 
Continuo .“ ' 

Responsável pela ado/ouvidoria 
Assistente Social, Psicóloga, Cuidadora III e Cuidadores 

Availaçãodeiiesuhdos ! Onantihtlvo- ' . _ . oii-min ! 
Indicador de Avaliação ! Quantidade de usuários participantes Percentual de usuários que ! 

_ _ _ _ __ da ação. ' ço_nst_ruiram um Projeto de Vida.___ ! 
Meio de Verificação W! PIA, Lista de Presença e Evolução em PIA e Prontu á rios 

Prontuári_os. __  __ _ _ __ 

.4.3.Aoowmmfim_on APÓS WMI-II? _IMBITº-W , ' , ! 
AÇÃO/ATIVIDADE 32 Desacolhimento e Acompanhamento 

Metodologia Mélica 

Corn o desacolhimento do idoso, seja por vontade própria ou pelo desejo da familia, 0 Idoso é contra referenciado 
para o Centro de Referência Especializado de Assistencia Social- -CREAS que procederá com as ações necessárias de 
acompanhamento. 

Instrumentais utilizados por- _: mdo_ da nao/W . 
Encaminhamento 

Periodicidldeda ação/Made . . "  “ w w  _»  ...—HH ' ' 
Sempre que houver demanda. 

_ _ _ — >  . » . 7  - n mmm-MW ' , j j /  
Rua António Lúcio dos Santos, nº 87, Bairro Santo Antônio. São João da Boa Visie/SP. CEP: 13371-20824 

Telefone: (19) 3622-3464, E—mail: Iarsaojosesjbvagmail. com 
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Assistente Social/Psicóloga ' 
, ª... .. .-.m—, ., __ ._ W,, ,1 

Avaliado de W m m  m m  [ 
lndiàdor de Avaliado Quantidade de Percentual de usuários desacolhidos 

solicitação/Identificação de acompanhados pelo órgão 
__ _ __ _ _ __ Desacolhimentos. “___ ' compe_tente. _ 

Melo de Verificação Encaminhamentos Efetuados, FIA e Relàtórios Técnicos, Registro no FIA e 

Rua Antônio Lúcio dos Santos, nº 87. Bairro Santo Antônio São João da Boa Vista/SP. CEP: 13871 -2082 

__ Eygjºçãoverp Rrontuàrios. Prontuários. 

í 
(ªfã 
& ?  76% 

Telefone: (19) 3622-3464 E—mal: Iarsaojosesjbvggmal. com 
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20/12/1999 — Utilidade Pública Estadual 16/ 12/2002 - Certificado do CNAS. 

8 CAPACITAÇÓES 

' 8.1 Capacitação Introdutória 
A capacitação introdutória tem como objetivo inserir o profissional no serviço e na equipe já existente, permitindo ainda 
que acompanhe, como observador, os diferentes momentos da rotina e a possibilidade de posterior discussão sobre as 
observações realizadas. o nivel de experiência do profissional nortearã o repasse e o conteúdo das informações na etapa 
inicial de adaptação à rotina do serviço. 

Abaixo são elencados temas relevantes a serem trabalhados em uma capacitação inicial: 
0 Apresentação do serviço, suas especificidades e regras de funcionamento; 
. Apresentação e discussão do Plano de Trabalho do serviço; 
. Legislações pertinentes ao Serviço, como SUAS, Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, Estªtuto 

do Idoso, dentre outros; 
. Etapas do desenvolvimento do Serviço com o Idoso (caracteristicas, desafios, comportamentos tipicos, 

fortalecimento da autonomia); brincadeiras e jogos adequados, formas de lidar com conflitos etc.; 
Cuidados especificos com o idoso, com deficiência ou necessidades especlãcas de saúde; 
Observâncias das conhgurações familiares e realidade das famílias em situação de vulnerabilidade e risco; 
Metodologia de trabalho com e os idosos e suas famílias; 
Diversidade cultural e sexual, étnicas e religiosas; 
Trabalho em rede. 

8.2 Capacitação Prática 
Antes de assumir suas funções, é importante que todos os profissionais acompanhem como auxiliar a rotina do Serviço, 
para poder gradativamente se apropriar da função que lhe é devida. 
O educador/cuidador deverá passar por um periodo de uma semana, acompanhando os diferentes momentos da rotina 
do serviço, sempre sob supervisão de um educador/cuidador experiente e da equipe técnica. 

8.3 Formação Continuada 
Para garantir qualidade dos serviços, os horários para que os educadores/cuidadores, equipe técnica e demais 
funcionários possam participar de cursos, reuniões de formação, seminários e leituras devem ter lugar no planejamento 
da organização e das escalas de trabalho. 
Depois da contratação, para adaptação à rotina Institucional é fundamental o acompanhamento sistemático do 
profissional, incrementado corn capacitações continuadas. 
As demandas do serviço exigem resolutividade, rapidez e mobilidade, pois, com o passar do tempo, pode-se gerar um 
automatismo de respostas dos profissionais. ºu seja, há grande probabilidade de se cair na rotina, agindo sem refletir 
sobre o atendimento que está sendo realizado. Além disso, os casos atendidos nesses serviços acabam afetando de 
alguma forma emocionalmente os profissionais. Por toda esta realidade, algumas atividades de acompanhamento são 
extremamente importantes no sentido de melhorar o desempenho do profissional, a qualidade do serviço e o bem-estar 
dos idosos. 

São elas: 
. Reuniões periódicas de equipe (discussão e fechamento de casos; reavaliação de Planos de atendimento 

individual e familiar, construção de consensos, revisão e melhoria da metodologia: 
ºcorrerão a cada 15 dias todas as Quintas Feiras do Mes. 

. Formação continuada sobre temas recorrentes do cotidiano, assim como sobre temas ]a trabalhados na fase 
de capacitação inicial, orientadas pelas necessidades institucionais (promovida pela própria instituição e/ou 
cursos externos). 

. Tema: Cuidados específicos com o idoso, com deficiência ou necessidades especificas de saúde; Mês de 
fevereiro de 2023. 

0 Estudos de casos é realizado com a equipe técnica: 

fortalecimento da autonomia); brincadeiras e jogos adequados, formas de lidar com conflitos etc., será 

; 
Etapas do desenvolvimento do Serviço com o Idoso (caracteristicas, desafios, comportamentos tipicos, ' 

realizado mês de setembro 2022. 
- Supervisão institucional com profissional externo: 

Acompanhamento de um educador fisico, fisioterapeuta, enfermeira, médico clínico geral, será realizado 
mensalmente. 

o Grupo de escuta mútua: & &  
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Formação de grupos com nossos profissionais, Psicólogo, Nutricionista, Assistente Social e Cuidador III, para 
acompanhar as demandas mais relevantes atendendo as necessidades particulares de cada idoso, realizada 
duas vezes ao mês. 

0 Avaliação, orientação e apoio periódicos pela equipe técnica: 
Esta avaliação será realizada a cada 30 dias com a equipe multidisciplinares de profissionais da instituição e 
com voluntários/estagiários (Fisioterapeuta, Educador Fisico), externos que complementa o trabalho na 
instituição. 

a MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO SERVIÇO 
A instituição tem um instrumental de avaliação, a mesma é realizada quadrimestralmente. A pesquisa de avaliação é 
realizada em idosos que se encontram em lucidez, para responder a pesquisa. 

9.1 Metas de Desenvolvimento do Serviço 

Periodicidade das avaliações e monitoramentos realkados pela OSC: Quadrimestral. 

. 9.2 Pesquisa de Satisfação com os Acoihldos 

Periodicidade das Pesquisa de Satisfação realizadas pela OSC com os acolhidos: Quadrimestral. 

9.3 Pesquisa de Satisfação com os Colaboradores 

Periodicidade das Pesquisa de Satisfação realizadas pela OSC com os colaboradores: Quadrimestral. 

9.4 Índice de satisfação: Até 69% será "insatisfatório" 

) De 7096 a 89% será "Satisfatório' 

De 90% a 100% será "Plena mente Satisfatória” 

' 10 Recursos PARA execução no SERVIÇO 

10.1 IMÓVEL FUNCIONAMENTO 

10.1.1 Situação do Imóvel 
. O imóvel está localizado no municipio de São João da Boa Vista. no bairro Santo António. O imóvel é próprio pertencente 

a Sociedade Vicentino. 

10.1.2 Espaço Fisico 
A entidade oferece 35 (trinta e cinco) casas individualizadas, contendo em ada uma 01 (um) quarto, 01 (um) banheiro e 
01 (uma) sala. Disponibiliza de 01 (uma) sala administrativa, 01 (uma) sala de recepção e acolhida, 01 (um) espaço para 
atividades coletivas e comunitárias, 02 (duas) instalações sanitárias para idosos, 05 (cinco) instalações sanitárias para 
funcionários, 01 (uma) cozinha, 01 (um) refeitório, 01 (uma) sala de dispensa, 01 (uma) lavanderia com local para 
armazenamento de materiais de limpeza e 01 (um) local para guarda de roupas de uso coletivo. [ 

10.2 REWRSOS PERMANENTES 

6? 
ª? 
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10.2.1 Recursos Permanentes Próprios da OSC . 

Caminhonete F1000 

HP de tonner 
condicionado 

HP DCP BROTHER 
de escritório em L 

de escritório 
de reunião 8 

mesa de reunião 
de com 
de com 

de 

de lavar convencional 

de horizontal 
de basculante 

de rotativa 
e seca 

industrlal 
5 
4 

411 litros 
industrial com 06 bocas 
industrial 

vertical 
horizontal 

com 04 de 810 litros 

LCD 40” 

de madeira com 06 
de madeira 
elétrica 

de alimentos elétrica 
de 

Planetária 

de 

10.2.2 Recursos Permanentes do Poder Público 

W i o - W  W W  "ºf“ ';ÇIÍ“ 
. .ÚUÚÚÚCIÚ. 

LAR 'VICENTINO sÃo JOSÉ rss—ví“ 

. . . . . .  

10.2.3 Aquisição de Recursos Permanentes para a Execução do Serviço 

mumu-numa Mwewfgçggq “ 

Ú . * l * * l t l . l ú i t l t ú # $  t . . * t * ' t l t i l . t t t  8 0 . 0 0 3  

Ú t t t t l l t t t l t l t t i t t t  Ú Ú É Ú Ú I * I . Ú O Q I Ú * Ú  t i t . . .  
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Serão realizados 03 (três) orçamentos, sobre a compra do menor preço apresentado, nos casos de compra de materiais 
' permanentes. 

Os equipamentos e materiais permanentes adquiridos com recursos provenientes da celebração da parceria, e bem será 
gravado com cláusula de inalienabilidade, e ela deverá formalizar promessa de transferência da propriedade a 
administração pública, na hipótese de sua extinção, conforme exigência do Parágrafo 59 do Artigo 35 da Lei Federal 
13.019/2014. 

10.3 MATERIAIS DE CONSUMO 

"Pºdem" 
sulfite 

bic azul 
de bastão 

500 
alculadora 

oner 
oficio 

de 

sulfite 
com 6 cores 

Materiais Didáticos] mm:] em 
Atividades lúdicos 

oner 
de cera 

180 mm 
descartável 

descartavel 
toalha 

de 

descartável 
de 

oalhas interfolhas 

de lixo 20 litros 
de lixo 100 litros 

70 % 
sanitária 

de 
face 

aluminio 

10.3.1 Materiais de Consumo para a Execução do Serviço 
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Pacote de 
Unidades 
Unidades 
Unidade 

Caixa 
Unidades 

Unidades 
Caixa 

Com 50 unidades 

de 
Unidades 
Unidades 

Unidades 

Unidades 
Caixas 

Caixas 25 100 unidades 
Caixas 1000 

Pacote com 10 
Fardo 

Pacotes com 100 un 
Caixas 

Caixas com 100 un 

de 45 

unidades 1 

Pares 

Unidades 

Pacote 
Unidade de 05 litros 
Unidades 05 litros 

Unidade 
Unidade de 01 litro 

Unidades 02 litros 

Pacote 04 unidades 
Unidade 

&
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8 Aerosol 
4 Unidade 
15 Unidade 
15 Unidade 
6 Unidade 

SANTISTA 
Cobertor Avulso MANTA 

Travesseiros Avulsos 
calha Toalhas Avulsas SANTISTA 

ravesseiro 

Creme dental 
Escova de Dentes unidd 

Unidades 

Pacote 4 unidade 
de banho de banho unidades 

unidades 
. umldecldo Unidades 

de Unidades 
Pacote & unidade 

abo Unidades 
assadura Unidades 

Unidades 

Medicamentos - frascos em 
Unidade 

Ataduras Unidade 

Gaze Unidade 
Unidade 

Consertos de chuveiros, torneiras, portas. Pequenos reparos 
"Mais de pequenos reparos válvulas armários. 

Portão elétrico 
da lavanderia 

Secadora industrial 

Materiais para manunnçlo do 

“ u m  

Produto lavanderia ind. Galão 
Sabão em Unidade de 01 

Unidade de 02 litros 

. Munn—lacuna 

Litro 
Veiculos 

% 

Arroz 
hidratado 

Alho 
Azeite 
Ervilha lata 

Farinha 

Macarrão 

tale 

Pacote de S 
de 

Caixa com 10 
1 ! 

Lata 
1 

Pacote de 1 
Pacote de 1 

de 500 
de 
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120 

35 
12 
15 

Achocolatado 
Aveia 
Amido de milho 

Cartela com 12 unid. 
Pote 

3
8

8
8

 

Came molda 
Peito de 

Inteiro 
Carne de 
Pernil 

GSSS
B 

Unidade 
Unidade 

Caixa 
Unidade 

! 

em 
&? 
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Serão realizados 03 (três) orçamentos, sobre a compra no local que apresentar o menor preço, nos casos de compras 
frequentes de materiais de consumo para o ano todo. 

10.4 RECURSOS HUMANOS 

1.0.4.1 Identificação dos Profissionais Responsáveis pelo Serviço 

Auxiliar Administrativo 
(parcial com recurso 70% Ensino Superior em 

Administração 
40 horas CLT 2.999,70 

Coordenador Ensino Superior em 
Serviço Social 

44 horas CLT 3.344,68 

do salário dos idosos) 

Motorista 

Ensino Fundamental, 
Carteira de Habilitação 
Categoria D, e Curso de 
Transporte Coletivo de 

Passªgeiros 

44 horas CLT 2.442,30 

Serviços Gerais Lavanderia Ensino Fundamental 44 horas CLT 1.632,40 

Serviço Gerais (limpeza) Ensino Fundamental 12X36 CLT 1.632,40 

Serviços Gerais (limpeza) Ensino Fundamental 44 horas CLT 1.632,40 

Cuidador de Idoso Ensino Médio e Curso 
de Cuidador de Idosos 

12X36 CLT 1.632,40 

Cuidador de idoso Ensino Médio e Curso 
de Cuidador de Idosos 

12X36 CLT R$ 1.985,72 

Cuidador de Idoso Ensino Médio e Curso 
de Cuidador de Idosos 

12X36 CLT R$ 2.011,57 

Cuidador de Idoso 
Ensino Fundamental e 
Curso de Cuidador de 

Idosos 
12x36 CLT 1.714,02 

! Cuidador de Idoso Ensino Médio e Curso 
de Cuidador de Idosos 

44 horas CLT a?
» 

1.688,80 

Assistente Social Ensino Superior em 
Serviço Social 

30 horas CLT 2.970,00 

Cozinheira 

Ensino Fundamental e 
Curso Procedimento e 
Técnicas de Higiene na 

Manipulação de 
Alimentos 

12X36 CLT 1.770,93 

Cozinheira 

Ensino Fundamental e 
Curso Procedimento e 
Técnicas de niene na 

Manipulação de 
Alimentos 

12386 CLT 1.841,07 

Auxiliar de Cozinha 

Ensino Fundamental e 
Curso Procedimento e 
Técnicas de Higiene na 

Manipulação de 
Alimentos 

44 horas CLT 1.716,00 à 

Rua António Lúcio dos Santos. nº 87. Bairro Santo Antônio. São João da Boa Vista/SP. CEP: 13871 -208 
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104.14 Atribuições e Competências 

€; ') ºu ªº? " ,  

maciª—gio 

' emma 5.334e em Psicóloga 1 Psicºlºgia 30 horas CLT R$ 2 970,00 

. . . Ensino Superior em Nutricionista 1 Nutrição 20 horas CLT R$ 2.161,76 

Cuidador de Idoso || 1 E"“"º ““Nªº º'“ um cu R$ 2.330,73 Enfermagem 

Cuidador de idoso || 1 “ªmº Téºn'ºº ª'" 1266 eu R$ 1.956,77 Enfermagem 

Cuidador de Idoso m 1 Eªª'“ Tººn'ºº º'“ 44 horas cu R$ 2.137,58 Enfermagem 
, Ensino Médio e Curso . Curdador de Idoso 2 de Cui da dor de Idosos 12X36 CLT R$ 1.632,40 

Cuidador de Idosos Ensino Médio e Curso 
(folguista) 1 de Culdador de Idosos Imª CLT R$ 1'832'40 

Estagiario (recurso 70% do 01 Cursando Ensmo 30 horas CLT R$ 800,00 
salario dos idosos) 

Carpo/W . Diaseiiorarlosd'omriq' ' " 
Coordenador De segunda-feira a quinta-feira - das 

07:30hs às 17:30hs. 
Sexta feira 07:30 as 16:30 

Sábados domingos e feriados em casos 
de emergência. 

Gestão do Serviço de Acolhimento. 
Elaborado. em conjunto com a oquln «unica e 
demais colaboradores, do Plano de Trabalho do 

serviço. 
ºrganizado da seleção e contratação de pessoal e 

supervisão dos trabalhos desenvolvidos. 
Articulado com a rede de serviços. 

”anulado com o Sistema de Garantia de ninhos. 
Coordenar as atividades administrativas junto com os 

dirigentes, visando ao bom funcionamento do Lar. 
Gerenciar suprimentos e compras da Instituição. 

Receber. registrar e controlar as doações. 
Acompanhar e avaliar o desempenho dos 

colaboradores da Instituição, sob sua coordenação. 
Administrar a seleção de pessoal, folha de 

pagamento. Exercer o controle dos documentos, das 
admissões e demissões de colaboradores, para 
encaminhamento a contabilidade. Dar ciência a 

Diretoria de todo e qualquer problema ocorrido no 
Lar, relacionado Ei pessoal, compras, conservação e 

manutenção. Acompanhar o andamento das 
parcerias celebrados com os Órgão Públicos. 

Acompanhar a aplicação dos recursos oriundos dos 
convênios. Apresentar a Diretoria propostas de 

Rua Antonio Lúcio dos Santos. nº 87. Bairro Santo Antônio. São João da Boa Vista/SP. CEP: 13871—208 
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Carp/Fundo 

mudanças de rotinas nas áreas de pessoal, 
suprimento e material quando necessário. 

Responsável direto do financeiro. 
Aurlllar Administrativo De segunda—feira a sexta-feira — das 

ThrsBO' às 16h53m 
Desempenhar atividades de apoio & gestao 

administrativa; 
Apoiar nas areas de recurrsos humanos, 

administração, compras e logística; 
Organizar, catalogar, processar a conservar 

dowmentos, cumprindo todo o procedimento 
administrativonecessario, inclusive protocolos, 

dentre outros; 
Controlar estoque e patrimônio; 

Apoiar na organização e no processamento dos 
convênios. contratos, acordos ou ajustes com as 

entidades e,ou, organiaaçoes de assistência social; 
ºrganizar, asssinar, registrar, tramitar e arquivar 

documentos de execução contábil, financeira e 
iiscal, emfunçlo do seu conteúdo e das normas 

vigentes; 

Apoiar no preenchimento do plano de ado e m 
elaboração dos demonstrativos de execução 

orçamentária ailnancslra para fim de 
monitoramento e controle e, ainda. para prestação 

de contas. 
Receber e encaminhar toda a correspondência para 
os dirigentes conforme orientação da coordenação. 
Efetuar pesquisas de preços, quando solicitados pelo 

Coordenador. 
Encaminhar ao órgão conveniado relatórios de 

prestação de contas juntamente com a 
documentação comprobatória digitar e reproduzir 

documentos elaborados pelos dirigentes, 
coordenador e técnicos. 

Controlar e arquivar documentos e contratos, escalas 
de serviços dos colaboradores. 

Atender telefonemas. 
Serviço externo (Conselhos Municipais. Orçamentos, 

Entrega de Documentações, Bancos). 
Agendar visitas de voluntários, lanches, etc. 

Redigir oficios, circulares e comunicados. 

Efetuar controles diversos através de planilhas. 
Exercer outras atividades e controles emanados da 

coordenação. 
Manter sob controle a documentação dos idosos. 

Assistente Social De segunda-feira a sexta-feira - das 
Bhrs as 14hrsIS'. 

Elaborado, em conjunto com ola coordenador (a) e 
demais colaboradores, do Plano de Trabalho do 

serviço. 
Realiza a acolhida dos idosos e sua familia, 

Atendimento individual dos Idosos e da familia, 
quando for o caso; 

Acompanhamento psicossocial dos usuários e suas 
respectivas famílias, quando for o caso; 

Vistas domiciliares; 

Apoio na seleção dos cuidadores e demais 
funcionários; 

Aiuiiiar na Capacitação e acompanhamento dos 
cuidadores e demais funcionários; 

Apoio e acompanhamento do trabalho desenvolvido 
pelos cuidadores; 

Encamlnhamento, discussao e planejamento 

4 
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Camo/Fundo ' e m  ' [cum " ' 
conjunto com outros atores da rede de serviços e do 

Sistema de Garantia de Direitos das Intervenções 
necessárias ao acompanhamento das pessoas idosas 

e seus familiares quando houver; 
Organização das infomações dos idosos e 

respectivas familias, na forma de prontuário 
individual; 

Mediação, em parceria com o cuidador de 
referencia, do processo de aproximado e 

fortaiedmento ou construção do vínculo com o 
idoso e a família, quando for o caso. 

Realizar e/ou participar de atividades 
socioeducativas e socioculturais com os idosos; 

Garantir o acesso a serviços, programas, projetos, 

beneficios, transferencia de renda, ao mundo do 
trabalho por meio de articulação com politicasafetas 
ao trabalho e ao emprego, quando for o caso. dentre 

outras politicaspúbllcas, contribuindo para o 
usufruto de direitos sociais; 

Contribuir para o reconhecimento de direitos e o 
desenvolvimento integral do grupo familiar; 

Apoiar familias que possuem, dentre os seus 
membros, individuos que necessitam de cuidados, 

por meio da promoção de espaços coletivos de 
escuta e troco de vivência familiar; 

Quando se mostrar necessário e pertinente, um 

profissional de nivel superior devera também 
acompanhamento o Idoso em senriços de saúde, de 
assistência social entre outros serviços requeridos 

no cotidiano. 
Auxiliar de Cozinha De segunda — feira à sexta — feira — das 

"1530 às 16hrs30'. 
De sábado das 8hrs às 12hrs. 

Responsável pelo pre-preparo, hillenlzaçlo, 
organização e pequenas produções de alimentos, 

sob supervisãodo cozinheiro (a); 
Receber e armazenar gêneros alimentícios; 

Hhienização de louças, utensílios e da cozinha em 
geral; 

Conhecer normas da Vigilância Sanitária, 
obedecendo às práticas de higiene para evitar a 
ocorrencia dedoencas provocadas pelo consumo de 

alimentos contaminados. 
Receber doações especificamente de gêneros 

alimentícios, organização dos alimentos na dispensa 
geladeira, observando e controlando o prazo de 

validade, relacionar as entrada e saídas dos 
mantimentos, manter a coifa, tela de refeitório e 

cozinha, vidros, janelas e chão limpos, acompanhar e 
controlar o consumo de gás, visando o 

reabastecimento. 
Trabalhar no preparo das refeições para os Idosos e 

na organização e limpeza da cozinha. refeitório e área 
de armazena mento. 

Cozinheira De segunda-feira a domingo, das Shrs à 
18hrs — 12x36 

Receber doações especificamente de gêneros 
Ilmenticlos, organização dos alimentos na dispensa el 

geladeira, observando e controlando o prazo de 
validade, relacionar as entrada e saídas dos 

mantimentos, acompanhar e controlar o consumo de 

gás, visando o reabastecimento. 
Atividades relacionadas ao preparo das refeições. 
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enm/rum Mim—' ' 
Encostar preparações culinaria simples, sob 
orientado do nutricionista atendendo aos 

métodos decozirnento e padrões da qualidade dos 
alimentos. 

Desempenhar atividades de organização e 
supervlslo dos serviços de cozinha em locais de 

refeições; 

Apoiar no planejamento de cardápios e 
elaborado de pre—preparo, o preparo e a 

finalização e na triagem devalldaçlo e 
armazenamento de alimentos, observando 

metodos de cocçlo e padrões de qualidade dos 
alimentos, considerando os usuários e suas 

necessidades; 
Trabalhar seguindo normas de “curam, 

higiene, qualidade e proteçlo ao rrieio 
ambienteeaspessoase, nodesempenhodas 

atividades, utilizar-se de capacidades 
comunicativas. 

imunização de louças, utensílios e da cozinha 
em geral; 

Conhecer normas da Vigillncia Sanitaria. 
obedecendo as práticas de higiene para evitar a 

ocorrência de doenças pmlocadas pelo consumo de 
alimentos contaminados. 

Cuidador de Idoso (44h) De segunda—feira a quinta-feira - das 
7hrs às 17hrs. 

De sexta-feira - das 7hrs às 16hrs. 

Desenvolver atividades de unidades básicas 
essenciais para a vida diária e instrumentais de 
autonomia e participaçao social dos usuários, a 

partir de diferentes formes e metodologhs, 
comemplando as dimensões individuais e coletivas; 

Desenvolver atividades para o acolhimento, 

proteçlo integral e promoçlo da autonomia e 
autoestima dos usuarios; 

Atuar na recepclo dos ldosm possibilitando uma 
ambiência acolhedora; 

identificar asnecassldadesedemandasdosidosos; 
Apoiar os idosos no planejamento e orientacao de 

sua rotina diária; 
Apoiar e monitorar os cuidados com a moradia, 

como organização e limpeza do ambiente estando 
adequadasao grau de dependencia de cada idosos; 

Apoiar e monitorar os cuidados básicos com a 
ailmentaçlo de cada idosos, e quando necessário 

aundllar na suaalimentação dependendo de seu pau 
de dependencia; 

Apoiar a monitorar os usuarios nas atividades da 
higiene, organizaçao, alimentado e lazer; 

Apoiar e acompanhar os usuários em atividades 
enemas; 

Desenvolver atividades recreativas e lúdicas; 
Potenciallaar a convivência familiar e comunitária; 
Estabelecer e, ou, potenciaiiaar vínculos entre os 

idosos, profissionais e familiares; 
Contribuir para a melhoria da atenção prestada aos 
membros das famílias em situado de dependência; 
Apoiar no fortalecimento da proteção mútua entre 

os membros das familias; 
Participar das reuniões de equipe para o 

planeiamanto das atividades, avaliado de 
processos, fluxos de trabalho e resultado. 
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um em ' 

serviços requeridos no cotidiano. Quando se 

Responsável pela retirada de medicação nas unida 

Acompanhamento nos serviços delsaúde e outros 

necessário e pertinente, um promsional de nivel 
superior devera tambem participar deste 

acompanhamento. 

de saúde, organizar e administrar os medicamentos, 
realizar curativo, verificar sinais vitais (pressão 

arterial, temperatura, respiração e pulsação), nos 
idosos, registrar em prontuário do morador sobre 
realização de consultas, exames e patologia, dar e 

auxiliar o banho nos idosos que necessitam, realizar 

troca de fraldas, levar o idoso para caminhar e tomar 
sol quando o mesmo não tem condições físico para ir 

zinho, acompanhar os idosos aos serviços de saúde, 
dar alimentação quando o mesmo não consegue 

realizar essa atividade sozinho. 

Diurno — Ghrs as 18hrs. 
Noturno — 18hrs às Ghrs 

- 12:66. 

Fuidador de Idoso (12hX36h) 

contemplando as dimensões Individuais e coletivas; 

Desenvolver atividades de unidades basicos 
essenciais para a vida diária e instrumentais de 
autonomia e participação social dos usuários, a 

partir de diferentes formas e metodologias, 

Desenvolver atividades para o acolhimento. 

proteção integral e promoção da autonomia e 
autoestima dos usuarios; 

Atuar na recepção dos idosos possibilitando iana 
ambiencia acolhedora; 

Identificar as necessidades e demandas dos idoso» 
Apoiar os Idosos no planejamento e organizado de 

sua rotina diária; 

Apoiar e monitorar os cuidados com a moradia. 
como organização e limpeza do ambiente estando 
adequadasao grau de dependência de cada idosos; 

Apoiar e monitorar os cuidados basicos com a 
almentação de ada idosos, e quando necessário 

auidllar na suaaiimentaçlo dependendo de seu grau 
de dependência; 

Apoiar a monitorar os usuários nas atividades de 
higiene, organização, alimentação e lazer; 

Apoiar e acompanhar os usuários em atividades 
externas; 

Desenvolver atividades recreativas e lúdicas; 
Potencializar a convivência familiar e comunitária; 
Estabelecer e, ou, potencializar vínculos entre os 

idosos, proiissionais e familiares; 
Contribuir para a melhoria da atenção prestada aos 
membros das familias em situado de dependencia; 

Apoiar no fortalecimento da proteçlo mútua entre 
os membros das familias; 

Participar das reuniões de equipe para o 
planejamento das atividades, avaliação de 
processos, fluxos de trabalho e resultado. 

Acompanhamento nos serviços de saúde e outros 

serviços requeridos no cotidiano. Quando se mostra 

necessário e pertinente, um profissional de nivel 

superior devera também participar deste 
acompanhamento. 

Responsável pela retirada de medicação nas unidades 

de saúde, organizar e administrar os medicamentos, 

realizar curativo, verificar sinais vitais (pressão 
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arterial, temperatura, respiração e pulsação), nos 
idosos, registrar em prontuário do morador sobre 
realização de consultas, exames e patologia, dar e 

auxiliar o banho nos idosos que necessitam, realizar 

troca de fraldas, levar o idoso para caminhar e tomar 
sol quando o mesmo não tem condições físico para Ir 

sozinho, acompanhar os idosos aos serviços de saúde, 
dar alimentação quando o mesmo não consegue 

' realizar essa atividade sozinho. 

Cuidador de idoso li Diurno — Ghrs às 18hrs. Desenvolver athridades de cuidados básicos 

Noturno - 18hrs às Bhrs essenciais para a vida diária e instrumentais de 
- 12:66. autonomia e participado social dos usuários, a 

partir de diferentes formas e metodologias, 

contemplando as dimensões Individuais e coletivas: 
Desenvolver atividades para o acolhimento, 

proteçlo integral e promoção da autonomia e 
autoestima dos usuários; 

Atuar na recepção dos idosos possibilitando uma 
ambiência acolhedora; 

Identifier as necessidades e demandas dos idosos; 
Apoiar os idosos no planejamento e organizado de 

sua rotina diária; 

Apoiar e monitorar os cuidados com a moradia, 
como organização e limpeza do ambiente estando 
adequadasao grau de dependência de cada idosos; 

Apoiar e monitorar os cuidados básicos com a 
alimentação de cada “esos, e quando necessário 

auxiliar na suaallmentaçlo dependendo de seu grau 
de dependência; 

Apoiar e monitorar os usuários nas atividades de 
higiene, organizaçao, alimentação e lazer; 

Apoiar e acompanhar os usuarios em athldades 
externas; 

Desenvolver atividades recreativas e lúdicas; 
Potendalizar a convivência familiare comunitária; 
Estabelecer e, ou, potencializar vínculos entre os 

idosos, profissionais e familiares; 

Contribuir para a melhoria da atenção prestada aos 
membros das famílias em situação de dependência; 
Apoiar no fortalecimento da proteção mútua entre 

os membros das famílias; 
Participar das reuniões de equipe para o 

planejamento das atividades, avaliação de 
processos, fluxos de trabalho e resultado. , f /  

Acompanhamento nos serviços de saúde e outros 
serviços requeridos no cotidiano. Quando se mostrar 

necessário e pertinente, um profissional de nivel 
superior deverà também participar deste 

acompanhamento. 
Responsável pela retirada de medicação nas unidades 
de saúde, organizar e administrar os medicamentos, ª: 

realizar curativo, verificar sinais vitais (pressão 
arterial, temperatura, respiração e pulsação), nos 

idosos, registrar em prontuário do morador sobre 
realização de consultas, exames e patologia, dar e 

auxiliar o banho nos idosos que necessitam, realizar 

troca de fraldas, levar o idoso para caminhar e tomar 
sol quando 0 mesmo não tem condições físico para lr &? 
sozinho, acampa nhar os idosos aos serviços de saúde, 

dar alimentação quando o mesmo nao consegue 
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tamo/Farelo . Diaseiiorlriosde'húolho;* 

realizar essa atividade sozinho. 
Nutricionista De segunda—feira a quarta—feira - das 

Bhrs às 12hrs. 
De quinta-feira e sexta-feira - das 13hrs 

às 17hrs. 

Elabora cardápio para as refeições dos idosos, 
Desenvolve funções de estudo, orientação e 

vigilância da alimentação e nutrição, quanto a sua 
adequado, qualidade e segurança; 

Avaliado do estado nutricional individual dos 
idosos, tendo por objetivo a promoção da saúde e 

do bem-estar e a prevenção etratamento de 
doenças, de acordo com as respectivas regras 

científicos e técnicas, adequando o cardápio de 
maneira Individual quando necessário. 

Acompanha e orienta as cozinheiras e auxiliares 
quanto ao preparo correto dos alimentos, 

organização do espaço da cozinha/refeitorio e 
armazenamento adequado dos alimentos 

Membro do Conselho Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional — CMSEAN. 

Cabe ao Responsável Técnico - RT da instituição a 
responsabilidade pelos medicamentos em uso peios 

idoso, respeitando os regulamentos de vigilância 
sanitária quanto à guarda e administração, sendo 

vedado o estoque de medicamentos sem prescrição 
médica; 

Em caso de interconencia médica, cabe a RT 
providenciar o encaminhamento imediato do idoso 
ao serviço de saúde de referência previsto no piano 

de atenção e comunicar a sua família ou 
representante legal. 

Psicóloga De segunda-feira a sexta-feira - das 
Bhrs às 15hrs. 

Elaborado, em conjunto com ola coordenador (a) e 
demais colaboradores. do Plano de Trabalho do 

serviço. 
Realiza a acolhida dos idosos e sua familia, 

Atendimento Individual dos idosos e da familia, 
quando for o caso; 

Acompanhamento psicossodal dos usuários e suas 
respectivas familias, quando for o caso; 

Vistas domiciliares; 

Apoio na seleção dos cuidadores e demais 
funcionários; 

Auxiliar na Capacitaclo e acompanhamento dos 
cuidadores e demais funciondrios; 

Apoio e acompanhamento do trabalho desenvolvido 
pelos cuidadores; 

Encaminhamento, discussão e planejamento 
conjunto com outros atores da rede de serviços e do 

Sistema de Garantia de Direitos das intervenções 
necessárias ao acompanhamento das pessoas idosas 

e seus familiares quando houver; 

Organização das Informações dos idosos e 
respectivas familias, na forma de prontuário 

individual; 
Mediação, em parceria com o cuidador de 
referencia, do processo de aproximado e 

fortalecimento ou construção do vinculo com o 
idoso e a familia, quando for o caso. 

Realizar e/ou participar de atividades 
sodoeducativas a socioculturais com os idosos; 

Garantir o acesso a serviços, programas, projetos, 
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curso/ruido Diasaiiorarloadeírúelio Moª-HW 
»“ beneficios. transferencia de renda. ao mundo do 

trabalho por meio de articulado com politicas 
afetas ao trabalhoeao emprego, quando iorocaso, 
dentre ouuas politicaspúbllcas, contribuindo para 

o usufruto de direitos sociais; 
Contribuir para o reconhecimento de direitos e o 

desenvolvimento integral do grupo familiar; 
Apoiar famílias que possuem, dentre os seus 

membros, individuos que necessitam de cuidados, 
por meio da promoção de espaços coletivos de 

escuta e troca de vivência familiar; 
Quando se mostrar necessário e pertinente, um 
profissional de nivel superior devera também 

acompanhamento o idoso em serviços de saúde, de 
assistda social entre outros serviços requeridos 

no cotidiano. 
Membro De Conselho Municipal de Assistência Social 
- CMAS e do Conselho Municipal do Idosos — CMI. 

Serviços Gerais Lavanderia De segunda - feira a quinta — feira - das 
07hrs as 17hrs e sexta-feira 07hrs as 

16hrs. 

Recepcionar e organisar as peças de roupas ou 
artefatos; 

Desempenhar atividades de lavanderia e passadora; 
lnspeclonar o serviço e organizar a devolução das 

roupas e artefatos; 
Manter-se disponiveis as rotinas tecnl-s do 

processamento de roupes de uso pessoal e coletivo, 
quecontempie: lavar, secar, passar e reparar as 

roupas; 

Guardar e manter a organizado dos produtos de 
lavagem e secagem; 

Zelar pelos equipamentos de lavagem, secagem 
entre outros; 

Trabalhar seguindo normas de segurança, hklene, 
qualidade e proteção ao meio ambiente e as 

pessoas e, odesempenho das atividades. utilizar-se 
de capacidades comunicativas. 

Lavar, passar e higienizar toda roupa de vestuário, 
cama, mesa e banho dos moradores, manter a 

lavanderia limpa e organizada, organizar, separar e 
distribuir doações de roupas recebidas; 

Serviço gerais (limpeza) De segunda —feira a domingo — Shrs as 
18h“ — 12:66 

Desempenhar atividades de limpeza com o objetivo 
de manter todos os ambientes limpos e organizados, 

Iivresde residuos e Mores; 
Manter-se disponivel a rotinas quanto a limpeza e 

higienização de artigos e ambientes; 
Guardar e manter a organização dos produtos de 

limpeza; 

Trabalhar seguindo as normas de segurança, 
hklene, qualidade e proteçlo ao meio ambiente e 

as pessoas e,no desempenho das atividades, utilizar- 
se de capacidades comunicativas. 

Proceder a limpeza de um modo geral nas áreas que 
lhe foram designadas, recolher o lixo acondicionando 
em embalagens própria e direcionando para lixeira, 

manter o chão limpo, retirar pó dos móveis e 
equipamentos, limpar paredes e azulejos, limpar 

janela : e vidros, limpar banheiros diariamente, repor 
papel higiênico, sabonete e toalha, organizar e 

manter limpa a casa dos idosos diariamente. 
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Serviços gerais (limpeza) De segunda — feira sexta — feira 8hrs às Desempenhar atividades de limpeza com o objetivo 
17hrs e de sábado das Shrs às 12hrs. de manter todos os ambientes limpos e organiudos, 

livresde resíduos e odores; 

Manter-se disponível a rotinas quanto a limpeza e 
higienização de artigos e ambientes; 

Guardar e manter a organização dos produtos de 
limpou; 

Trabalhar seguindo as normas de segurança, 
hkiene. qualidade e proteção ao meio ambiente e 

pessoas e,no desempenho das atividades, utilizar- 
se de capacidades comunicativas. 

Proceder a limpeza de um modo geral nas áreas que 

lhe foram designadas, recolher o lixo acondicionando 
em embalagens própria e direcionando para lixeira, 

manter o chão limpo, retirar pé dos móveis e 
equipamentos, limpar paredes e azulejos, limpar 

. janela 5 e vidros, limpar banheiros diariamente, repor 
papel higiênico, sabonete e toalha, organizar e 

manter limpa a casa dos idosos diariamente. 
Cuidador de idosos lll De segunda-feira à sexta-feira das 8hrs Desenvolver atividades de cuidados básicos 

às 17hrs. essenciais para a vida diária e instrumentais de 
De sábado das 8hrs às 12hrs. autonomia e participação social dos usuários, a 

partir de diferentes formas e metodologias, 
contemplando as dimensões individuais e coletivas; 

Desenvolver atividades para o acolhimento, 
proteção integral e promoção da autonomia e 

autoestima dos usuarios; 

Atuar na recepção dos idosos possibilitando uma 
ambiencla acolhedora; 

Identificar as necessidades e demandas dos idosos; 
Apoiar os idosos no planejamento e organização de ' 

sua rotina diária; 

Apoiar e monitorar os cuidados com a moradia, 

como organização e limpeza do ambiente estando 
adequadasao grau de dependência de cada idosos; 

Apoiar e monitorar os cuidados básicos com a 
alimentação de cada idosos, e quando necessário 

. alarillar na suaalimentaclo dependendo de seu grau 
de dependência; 

Apoiar e monitorar os usuarios nas atividades de 
higiene, organizado, alimentação e lazer; 

, Apoiar e acompanhar os usuários em Mede 
, externas; 
' Desenvolver atividades recreativas e lúdicas; 

Potendallzar a conviviocla familiar e comunitária; 
Estabelecer e, ou, potencializar vínculos entre os 

idosos, profissionais e familiares; 
Contribuir para a melhoria da atenção prestada aos 
membros das familias em situação de dependenda; 
Apoiar no fortalecimento da proteção mútua entre 

os membros das familias; 

Participar das reuniões de equipe para o 
planeiamento das atividades. avaliação de 
processos, fluxos de trabalho e resultado. 

Acompanhamento nos serviços de saúde e outros 
Fungos requeridos no cotidiano. Quando se mostran 

necessário e pertinente, um profissional de nivel 
superior deverà também participar deste 

acompanhamento 
Elaboração do Plano de Atenção integr—alà Saúde do 

e
e

e
—
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Idoso; 
Responsável pela retirada de medicação nas unidades 
de saúde, organizar e administrar os medicamentos, 

realizar curativo, verificar sinais vitais (pressão 
arterial, temperatura, respiração e pulsação), nos 
idosos, registrar em prontuário do morador sobre 
realização de consultas, exames e patologia, dar e 

auxiliar o banho nos idosos que necessitam, realizar 

troca de fraldas, levar o idoso para caminhar e tomar 

sol quando o mesmo não tem condições físico para ir 
sozinho, acompanhar os idosos aos serviços de saúde, 

dar alimentação quando o mesmo não consegue 
realizar essa atividade sozinho. 

Cuidador de idoso (folguista) Desenvolver atividades de cuidados básicos 
essenciais para a vida diária e instrumentais de 
autonomia e participação social dos usuários, a 

partir de diferentes formas e metodologias, 
contemplando as dimensões individuais e coletivas; 

Desenvolver atividades para o acolhimento, 

proteçao Integral e promoção da autonomia e 
autoestima dos usuarios; 

Atuar na recepçlo dos idosos possibilitando una 
ambiência acolhedora; 

Identificar as necessidades e demandas dos idosos; 
Apoiar os idosos no planejamento e organizado de 

sua rotina diária; 

Apoiar e monitorar os cuidados com a moradia, 
como organização e limpeza do ambiente estando 
adequadesao grau de dependência de cada idosos; 

Apoiar e monitorar os cuidados básicos com a 
“mentação de cada idosos, e quando necessário 

auxiliar na suaalimentaçlo dependendo de seu grau 
de dependência; 

Apoiar e monitorar os usuarios nas atividades de 
higiene. ºmnhaclo, alimentado e lazer; 

Apoiar e acompanhar os usuários em atividades 
externas; 

Desenvolver atividades recreativas e lúdicas; 
Potencializar a convivência familiar e comunitária; 
Babeiecer e. ou, potencializar vinallos entre os 

idosos, profissionais e familiares; 

Contribuir para a melhoria da atendo prestada aos 
membros das famílias em situação de dependência; 

Apoiar no fortalecimento da proteçlo mútua entre 
os membros das familias; 

Participar das reuniões de equipe para o 
planejamento das atividades, avaliação de 
processos, fluxos de trabalho e resultado. 

Aoornpanhamento nos serviços de saúde e outros 

necessário e pertinente, um profissional de nivel 
superior deverà também participar deste 

acompanhamento. 
Responsável pela retirada de medicação nas unida 

de saúde, organizar e administrar os medicamentos, 
realizar curativo, verificar sinais vitais (pressão 

arterial, temperatura, respiração e pulsação), nos 
idosos, registrar em prontuário do morador sobre 
realização de consultas, exames e patologia, dar e 

requeridos no cotidiano. Quando se mostrar! ( 

4: 
i 

auxiliar o banho nos idosos que necessitam, realizar 
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' troca de fraldas, levar o idoso para caminhar e tomar 
sol quando o mesmo não tem condições físico para ir 

lSOZInhO, acompanhar os Idosos aos serviços de saúde, 
dar alimentação quando o mesmo não consegue 

realizar essa atividade sozinho. 

Estagiário de Psicologia De segunda — feira a sexta-feira das Bhrsr Desenvolver as atividades socioeducativas e 
às 15hrs. sodomlturais com os idosos acolhidos. & 

Acompanhar o processo de acolhimento junto ao ' 

s:. 

idoso e familiares/responsável solidário sob 
supervisão. 

Motorista De segunda-feira à sexta-feira das 7hrs Transportar as equipes de referinda, funcionários e 
és um. os acolhidos; 

sabado 7hrs as 11hrs. Dirigir e manobrar veiculos; 
Realizar verificações e manutenções báslus do : 

veiculo; & 
Trabalhar seguindo normas de segurança, higiene, 

atualidade e proteção ao meio ambiente e às pessoas 
e, nodesempenhodasatividades utilhamaede 

capacidades oolnunlutlvns. 

10.4.2 Processo de Seleção 
Um processo de seleção criterioso dos profissionais que atuarão nos Serviços de Acolhimento e essencial para a garantia 
de contratação de pessoal qualificado e com perlil adequado ao desenvolvimento de suas funções, possibilitando a 
oferta de um serviço de qualidade aos usuários. Para tanto, deve-se prever, minimamente, os seguintes passos: 
Ampla divulgação, com informações claras sobre o serviço, o perfil dos usuários, as atribuições e exigências do cargo a 
ser ocupado, salário e carga horária, dentre outros; 
Processo seletivo, com atenção à exigência da formação mínima para cada função e experiência profissional; 
Avaliação de documentação mínima a ser exigida: documentos pessoais, certidão negativa de antecedentes criminais, 
atestado de saúde física e mental; 
Avaliação psicológica e social: análise da vida pregressa, entrevista individual e atividade de grupo. 
Constituem características desejáveis aos candidatos (as): motivação para a função; aptidão para o cuidado com idosos; 
capacidade de lidar com frustração e separação; habilidade para trabalhar em grupo; disponibilidade afetiva; empatia; 
capacidade de lidar com conflitos; criatividade; flexibilidade; tolerância; proatlvidade; capacidade de escuta; 
estabilidade emocional, dentre outras. Para os coordenadores, é ainda desejável capacidade de liderança e gestão de 
equipes. No caso do coordenador, equipe técnica e educador/cuidador, constituem habilidades e conhecimentos 
técnicos desejáveis. 

1.0.4.2.1 Etapas 
Avaliação dos curriculos, processo seletivo, entrevista, contratação, orientação sobre normas e rotinas da entidade e 
sobre função que irá executarjunto com colaborador da mesma área e assistente administrativo para orientações 
necessárias. 

10.411 Critérios de Avaliação 
O principal critério de avaliação nos currículos é o certificado da função a ser exercida e a experiencia na área, após, 
nas entrevistas os critérios são, principalmente, paciência, controle da situação, calma, equilíbrio emocional e com o 
contrato de experiência (90 dias) é avaliado todo o conjunto acima citado. 

1.0.4.3 Identificação dos Profissionais Responsáveis pelo Serviço . # 

10.434 COORDENADOR . 

Nome: Angelo Reglnaido de Lima Data de Nasc.: 23/08/1968 

CPF: 154.szs.9ss-zs RG: 17.667321—0 < ª  
Cargo: Coordenador - Nº do Registro Profissional: CRESS/SP 60.693-9'Região ((. 

Telefone: (19) 99178-7843 
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Endereço: Rua: Euclides ;Esbrille. nª 126 — Recanto do Jaguari — São João da Boa Vista. 

E—mail: angeloamigolêgmailxom 

10.433 trucos nssvonsAvas PELO ssmço 
Nome: Fernanda Zanella de Paula Data de Nasc.:21/01/1983 

CPF: 314.179.328-05 RG: 314.179328—6 

Cargo: Assistente Social - Nº do Registro Profissional: CRESS/SP 39.514—9' Região 
Telefone: (19) 99149-8361 
Endereço: Sitio Alecrim Estrada Velha de Pinhal —- Km 0 - Zona Rural - Aguai - SP 

E-mail: fzpaulaehotmailxom 

Nome: Andresa Cristina Pelizario Data de Nasc.:29/04/1985 

CPF: 326.282.768-10 RG: 40.504326-0 

Cargo: Psicóloga Nº do Reglstro Profissional: CRFa/156976 

Telefone: (19) 99405-1764 

999 

Endereço: Rua: Professora Maria José Salgado Pavan, n9185 apto 12 — Vila Carvalho — São João da Boa 
Vlsta. 

E—mail: andresapelizarioghotmailxom 

Nome: Caroline Assalln Gonçalves Data de Nasc.: 05/04/1989 
CPF: 336.359.158—66 RG: 445025914 

Cargo: Nutricionista Nº do Registro Profissional: CRN 40757 
Telefone: (19) 3056—5513] (19) 99253-0180. 

Endereço: Rua: Irmãs Westin, nº 80 -Jardim Santo André — São João da Boa Vista 
E-mail: carolineassallnêhotmailxom 

Nome: Patricia Domingos da Costa Souza Data de Nasc.: 24/03/1981 
CPF: 323.223.008-37 RG: 403588324 

Cargo: Cuidadora de Idoso Ill Nº do Registro Profissional: cao 516210 
Telefone: (19) 99135-9885 

Endereço: Rua: Onofre Osório dos Reis, nº 160 — Santo Antônio — São João da Boa Vista. 

E—mail: patydomingoséi bol.com.br 

11 DO RECURSO FINANCEIRO 

11.1 VALOR DA PARCERIA 

Valor Total do Recurso Público Financeiro: 936.000,00 (novecentos e trinta e seis mil reais) 
Periodlcldade do Repasse: Mensal 

Valores das Parcelas: 78.000,000 (setenta e oito mil reais) 

( 
/a: 
ªv 

Contrapartida da OSC: Despesas que excederem o valor previsto com repasse público serão executadas com & 

Rua Antônio Lúcio dos Santos. n' 87. Bairro Santo Antônio. São João da Boa Visie/SP. CEP: 13871 —208 
Telefone: (19) 3622-3464, E-maii: Iarsaojosesjbvagmaimom 
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LAR VICENTINO sÃo JOSÉ 'ssvvl 

OBRA UNIDA DA SSVP 

CN PJ 59. 767.21 0/0001 -52 
27/04/ 1961 — Utilidade Pública Municipal 07/02/2001 — Utilidade Pública Federal 

20/ 12/1999 — Utilidade Pública Estadual 16/12/3112 - Certihcado do CNAS. 
recurso próprio da OSC. 

11.2 PERIODO DE VIGENCIA DA PARCERIA 

Prazo da parceria será de 12 (doze) meses a partir de sua assinatura, prorrogável até 60 meses. 

12 PLANO DE APLICAÇÃO FINANCEIRO E CRONOGRAMA DE DIWDOISO — ANEXOI 

13 PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Conforme exigência do Capitulo VI! do Decreto Municipal nº 6.659 de 29 de dezembro de 2020, das Insb'uções do 
TCE-SP nº 01/2020, e do Edital de Chamamento Público. 

13.1 PERIODICIDADE DAS DOCUMENTAÇDES A SEREM ENTREGUES AO ÓRGÃO oonceson 
. Prestação de Contas Financeira 

. Entregue mensalmente, até o 1051 dia do mês subsequente. 
. Relatório de Gestão Quadrimestre! 

Entregue quadrimestralmente, até o 10! dia do mês subsequente ao encerramento do quadrimestre. 
. Relatório Anual de Execução do Objeto 

Entregue até o dia 31 de janeiro do ano subsequente. 

. Prestaçâo de Contas Anual 

Entregue até o dia 31 de janeiro do ano subsequente. 

13.2 PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PRESTAÇÃO os CONTAS 
Nome: Angelo Reginaldo de Uma Data de Nasc.: 23/08/1968 
CPF: 154.525.968-28 RG: 17.667.321—0 
Cargo: Coordenador Nº do Registro Profissional: CRESS/SP 60.693 -9'Regiao 
Telefone: (19) 99178-7843 

. Endereço: Rua: Euclides Esbrille, nº 126 — Recanto do Jaguari — São João da Boa Vista. 
E-mail: angeloamigolegmailxombr 

13.3 TESOUREIRO DA OSC 

Nome: Oscar Henrique Cavallari Data de Nasc.: 30/05/1977 
CPF: 284.753.108—42 RG: 28.570.924-0 

Cargo: Comerciário Nº do Registro Proiissional: Não possui. 
Endereço: Rua Francisco Gomes Martins, 66 - Santo António, Cidade: São João da Boa Vista —- SP. Cep: 13871— 

E-mail: o.:avallariêlgmailcom & 

13.4 CONSELHO FISCAL 

Nome: José Marcio Carioca Data de Nasc.: 01/10/1957 
CPF: 016.324.148—13 RG: 9.379.016—8 

207 

Telefone pessoal: (19) 3633— 4532 I (19) 981886596 * 

56 & Rua António Lúcio dos Santos. nº 87. Bairro Santo Antônio. São João da Boa Vista/SP. CEP: 13871-208 Telefone: (19) 3622-3464. E-mail: versaojosesjbvagmaimm 7D 



LAR VICENTINO sÃo JOSÉ "ssw * ' ' (OBRA UNIDA DA SSVP & !  
CNPJ 59.7'67210/0001-52 

27/04/1961 — Utilldade Pública Municipal 07/02/2001 - Utilidade Públio: Federal 20/12/1999 — Utllldade Pública Estadual 16/12/2002 — Certificado do C.N.A.S. 
Cargo: Engenheiro Nº do Reglstro Profisslonal: Não possui. 
Endereço pessoal: Rua: Milton Azevedo Noguelra, nº 280 — Bairro: Jardim Priscila -São João da Boa Vlsta, CEP: 13876-070. 

Telefone pessoal: (19) 996624291. 

E-mail pessoal: jose-cariocaêuolxombr 

Nome: Joana Darc de Souza Data de Nasc.:M/M/1980 
CPF: 328.467.958—86 RG: 36.763.351 
Cargo: Auxiliar de Limpeza Nº do Registro Profissional: Não possui. 
Endereço pessoalzkua: Paulino Gomes de Abreu, nº 1.649 - Bairro: Jardim Europa — São João da Boa Vista, CEP: 13876-070. 

Telefone pessoal: (19) 99299-8043 

E—mail pessoal: joanaefablosggmallmm 

Nome: Josué Evangelista Amorlm Data de Nasc.:06/05/1949 
CPF: 329.562.318—04 RG: 3.634.870-2 
Cargo: Aposentado Nº do Registro Profissional: Não possui. 
Endereço pessoal: Rua: Getúlio Vargas, nº 589 - apto. — 11 — Bairro: Centro — São João da Boa Vista, CEP: 13871- 187. 

Telefone pessoal: (19) 98287-2631 
) E-mail pessoal: flscaldestaqueagnallxom 

14 PERIODO DE VIGENCIA DO PLANO DE TRABALHO 
X Este Plano de Trabalho tem o período e vigência de 27 de junho de 2022 a 26 de junho de 2023. 

15 ASSINATURA DOS RESPONSÁVEIS PELO PLANO DE ”TRABALHO E SUA EXECUÇÃO 

. naldo de Lima Coordenador — Assistente Social 60.693-9ª 
Fernanda Zanella de Paula Assistente Social CRESS/SP 39.514 — 
Andresa Cristina Pelizario CRP 

Nutnmomsta/llespºnªvºl CRN 40757 Técnico 
1 Patrícia da Costa Souza Cuidadora III CBO 516210 

15.1 PRESIDEN'I'E DA OSC 
Nome: José Paulo Curti Junqueira 
Data: 02/06/2022 Assinatura: 

15.2 COORDENADOR 
Nome: Angelo Reginaldo de l a  
Data: 02/06/2022 Assinatura: (- 

Caroline Assalin Gonçalves 

15.3 tmcos: * ' 
Nome: Fernanda Zanella de Paulo 
Data: 02/06/2022 Assinam 

V" 
57 * Rua António Lúcio dos Santos. nº 87. Bairro Santo Antônio. São João da Boa Vista/SP. CEP: 13871-208 Telefone: (19) 3622-3464, Email: Iarsaojosesjbvggmaimom 
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LAR VICENTINO SÃO JOSÉ W 
OBRA UNIDA DA SSVP 

CN PJ 59.767.21 0/0001 -52 
27/04/1961 — Utilidade Pública Municlpal 07/02/2001 — Utilidade Pública Federal 

20/12/1999 — Utilidade Pública Estadual 16/12/2002 — Certificado do CNAS. 
Nome: Andresa Cristina Pellzario 
Data: 02/06/2022 Assinatura: M º  C “ #09 º' 
Nome: Caroline Assalin Gonçalves 
Data: 02/06/2022 Assinatura: (234,9a % 

Nome: Patrícia Domingos da Costa Souza 
Datam/0512022 Assinatura: M % %  

15.4 TESOUREIRO 
Nome: Oscar Henrique Cavalieri 
Data: 02/06/2022 Assinatura: IJ- 

15.5 PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PRESTAÇÃO E CONTAS 
Nome: Angelo Reginaldo de Lima 
Data: 02/06/2022 Assinatura: 

. . / 

58 Rua Antônio Lúcio dos Santos. nº 87. Bairro Santo Antônio. São João da Boa Vista/SP. CEP: 13871-208 Telefone: (19) 3622-3464. E—mail: Iarsaojoses1bv©gmail.com 



LAR VICENTINO SÃO JOSÉ ESM“ 
J OBRA UNIDA DA SSVP 

CNPJ 59.767.21 0/0001 -52 
27/04/1961 - Utilidade Pública Municipal 07/02/2001 — Utilidade Pública Federal 

20/12/1999 — Utilidade Púbiica Estadual 16/12/2m2 - Certificado do C.N.A.S. 

16. DECLARAÇÃO oo PROPONENTE 

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto a Prefeitura 
Municipal de São João de Boa Vista - SP, para os efeitos e sob as penas da lei, que inexiste qualquer débito 
em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro ou Qualquer órgão ou entidade da Administração 
Pública, que impeça a transferência de recursos oriundos de dotações consignadas nos orçamentos deste 
Poder, na forma deste plano de trabalho. 
Pede deferimento. 

São João da Boa vista, 02 de junho de 2022. 

Proponente 
José Paulo Curti Junqueira 

2 Presidente da % 

17. APROVAÇÃO DO CONCEDENTE 

Após análise técnica e financeira deste Plano de Trabalho, o DECLARO: 

od APROVADO 
( )REPROVADO 

São João da Boa vista. de % “  % / --  

—£Oíicedente . Carim de identincgçao/ 

59 Rua Antônio Lúcio dos Santos. nº 87. Bairro Santo Antônio. São João da Boa Vista/SP. CEP: 13871-208 
Telefone: (19) 3622-3464. E—mail: iarsaojososjbvagmaimom 
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